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Linha do Vouga 
reabilitada 

rotunda Severim Duarre, 
na Nacional 230, e a pas- 
sagem superior do IPS. 
Face a esta situação, a li- 

gação da ZI de Taboeira à 
EN 230, entre as 8.00h e 

as 17.00h do dia 19, de- 
verá ser efectuada através 

da variante à EN 109, 

Os trabalhos de reabi- 
litação da Linha do 
Vouga, na vida de acesso à 
Zona Industrial de 
Taboeira, através da EN 
230, têm início hoje, dia 
19, A execução da obra vai 
implicar o corte da circu- 
lação no troço entre à 

Ovar revitaliza 
comércio tradicional 
O comércio da área central de Ovar vai ser alvo de uma 

recuperação no âmbito do Projecto de Urbanismo Comer- 
cial. O investimento, que ascende a um milhão e cem mil 
contos, destina-se a modernizar os espaços comerciais e 
ctiar zonas envolventes mais arractivas, no sentido de res- 
ponder, cada vez mais, às exigências legítimas de uma so- 
ciedade de futuro. 

das Províncias 
Câmara 
compra 

A Câmara vai avançar para a compra de três barcos 
Moliceiros. São os primeiros de um conjunto de 25 que à 
autarquia pretende adquirir. Preservar este barco típico e 
garantir-lhe a a divulgação e a promoção que ele merece, é o 
grande objectivo. À intenção, que tinha sido anunciada pelo 
presidente da Câmara no dia da Ria de Aveiro, na Expo/98, 
ganha assim contornos definidos. Recuperar o salgado 
aveirense é outra das ambições do actual executivo. À exem- 
plo do que se fez em Guérande, França, a criação de uma 
associação de proprietários e marnotos, em Aveiro, está cada 
vez mais perto de se tornar realidade. Pode ser a salvação do 
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Silvina Raimundo é seguidora de uma 
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faz os típicos ovos-moles. 
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Aveiro em diálogo 

O Projecto Vida vai levar a efeito, nos 
dias 20 e 21, um encontro subordina- 
do ao tema “Sociedade em Diálogo”, 
inserido na III Semana Europeia de 
Prevenção das Toxicodependências. 
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Academia do Vinho da Bairrada: é a 
primeira academia de vinho constitu- 
fda em Portugal. Defende a aposta na 
produção de tintos “baga”, uma casta 
genuinamente portuguesa. 
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Velhas Glórias 

Manuel de Oliveira Mateus jogou 
durante 10 anos no Beira Mar. Aman- 

te da bola desde muito novo, foi um 
excelente profissional. E nunca sofreu 
um único castigo. 
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Nogueira de Lemos 

«A região centro é o ponto 
“ de equilíbrio do país» 

A derrota do sim no referendo da regionalização, não surpreendeu Nogueira de Lemos. O nieepresidente da Comissão de Coordenação da Região Centro (CCRC) reconhece as 

grates falhas do Governo e dos Partidos que apoiaram o'sim às regiões. “Faltou um dossier técnico consistente” e um real conhecimento da matéria em discussão, Arrumada a 
Fegionaização, tempo de pensar em novas formas de descentralizar. Nogueira de Lemos não acredita na área metropolitana de Aveiro é dunida da coerência territorial dos distros 

Entende que 0 actual modelo das CR$ «é-uma boa base de trabalho resonhecendo, no entanto, a necessidade de repensar à localização dos servos 

Paula Ventura possibilidade de terem um so que não éum drama. restava aquela que foi pro- 
grau mais elevado de auto CP- Esta foiumader- posta. Ficémos a saber que 

Forre crítico do Gover- decisão. rota pesada para o Gover-  osantagonismos, que se f- 
no de Cavaco Silva, No- CP - E, na sua opi- no, tanto mais que acaba cam a dever, quanto a 
gucira de Lemos não pou-  nião, quais foramas razões de reconhecer as falhas no mim, à falta de regiona- 
pa o anterior executivo la que levaram os portugue- esclarecimento da opinião lização, entre Aveiro e 

ses a votar desta forma? O 
que é que falhou na cam- 

ranja. Condena a elevada 
partidarização da adminis- 

pública sobre uma maté- Viseu, e de Coimbra rela- 
ria considerada prioritária tú tivamentea Aveiro e Viseu, 

  

  

tração pública que, garan-  panha do são profun- 
te, o actual Governo estáa Sim? dos. É uma 
tentar combater. É excessi- NL — Eu «O que se assistiu neste processo, e que foi situação que 
vo o número de cargos de penso que fa- relativamente caricato, é que havia muita gente a se ficou a de- 
confiança política, uma si lhowemvári- — folarsobre regionalização, quer do lado dosim, quer ver, em gran- 
tuação que, diz, é dificil de ascoisas. Fa do lado do não, sem saber doqueestavaafalan de parte, à 
contornar numa democra- lhounafilta DD 7 política do 

Aveiro = Coimbra: antagonismo profundo de um dossier técnico con- 
sistente, que devia ter sido 
elaborado previamente 
assimilado por quem que- 
ria ser protagonista; só cn- 
tão é que surgiriam os pro- 
tagonistas. O que se assis- 
tiu neste processo, e que foi 

anterior Governo que cen- 
tralizou em Coimbra uma 

striedeserviços de uma for- 
ma não consensual... Pen- 
so que vale a pena agora 
pensar noutras formas de 
contornar o problema. 

CP De qualquer for- 

cia recente como é a porm- 
guesa. Ex-docente do ensi- 
no superior, confessa ter al- 
guma dificuldade em per- 
ceber as actuais reivindica- 

ões dos estudantes. Nesta 
conversa com Nogueira de 
Lemos, falámos da região 

para os socialistas... 
NL — Penso que foi 

uma falha grave tanto do 
Governo como dos parti- 
dos que apoiavam a regio- 
nalização. 

CP — Na sua opinião, 
qual seria a região ideal 

tituírem territórios coeren- 

tes. Pelo menos alguns dis- 
uritos têm, claramente, falta. 
de massa crítica. O de 
Aveiro poderia fazer senti- 
do, por ser uma unidade 

sante. Acho que é impor- 
tante, a curto prazo, come- 
qar à pensar na criação de 
uma lógica territorial em 
termos de organização de 
serviços, pensar na própria 

  

  

centro, da regionalização, relativamente caricato, é para Aveiro? ma, os por- reformulação. 
de Aveiro e dos projectos . que havia muita gente a NL — Eu não colocaria tugueses di de serviços, e 
para o futuro. falar sobre regionalização, a questão em termos de seram não à «os distritos estão longe de constituíremterritórios tentar coor- 

quer do lado do sim, quer regiões ideais, mas de regi- jonalização coerentes (...) acho que o modelo distrital seria denállos. São 
CP (Campeão dasPro- do lado do não, sem saber des possíveis. Penso que a mas deixa um recuo em termos de organização do país» as duas hipó- 

víncias) — Estava à espera do que estava a falar; esta foi proposta era a região ram claro teses que eu 
dos resultados que se veri- situação também foi óbvia possível, Existiam duas ou que querem vejo como 
ficaram, no referendo da da parte dos defensores do três altermativas: a de divi ad lização. Qualé admi iva com mais plausíveis, agradan- 

regionalização? não, mas é certo que, tal são transversal, com a qual o caminho a seguir? multiplicidade de serviços; do-me mais a segunda, cla- 
ramente. Obviamente que, 
dentro dessa reforma, há 
que repensar a localização 
dos serviços. Para criar um 
mapa para os serviços 
descancentrados do Esta- 
do, com algumas figuras de 
controlo local, é importan- 
te ter um mapa que não 
seja de geometria variável, 
até para aprofundar o co- 
nhecimento do território. 
Mas isso não passa por con- 
centrar tudo no mesmo st- | 
tio. Há que descentralizar 
as coisas e dar-lhe a locali 

rias de pensarmos ema dis- 
tritos como o da Guarda, 
Castelo Branco, Bragança 
ou Beja, a situação não é 
idêntica. Acho que o mo- 
delo distrital seria um re- 
cuo em termos de organi- 
zação do país. Temos ain- 
da um outro modelo 
territorial que é o actual, 

das área da comperência das 
CCR (Comissões de Co- 
ordenação Regionais). Pen- 
so que é uma boa base de 
trabalho e que, à parda, 
vejo como o mais interes- 

não concordava; ourra de 
ligação ao norte, que na 
minha opinião, era uma 
má opção, já que iria criar 
uma situação de subal- 
ternidade de Aveiro em re- 

lação ao Porto; havia ainda 
a região da Beira, que eu 
rejeitava pelo mesmo mo- 
tivo que rejeitaria a de 
Aveiro/Viseu e Guarda, na 

perspectiva de que seriam, 
com certeza, prejudiciais 
para as regiões do interior. 
Mas isto também é discu- 
tível, De qualquer forma, 

como disse Pacheco Perei- 
ra “era mais fícil fazer de- 
magogia a favor do não”. 
As pessoas podiam até 
pensar que estavam no ca- 
minho certo, mas não ti- 
nham presentes os contor- 
nos do modelo que foi de- 
cidido. É algo de novo, 
sem tradições neste país. O 
que não foi dito às pessoas 
é que, no fundo, tratava-se 
de melhorar o que já exis- 
te. As pessoas ou não en- 
tenderam, ou rejeitaram 

pura e simplesmente. Pen- 

Nogueira de Lemos 
(NL) — Estava, não me sur- 
preenderam. Dos resulta- 
dos por região, houve um 
que me surpreendeu, que 
foi o registado em Trás-os- 
Montes. Sempre tive a 
ideia de que existia uma 
grande identificação dos 
transmontanos com à sua 
terra, uma postura tra- 
duzida no ditado “Para lá 
do Marão, mandam os que 
lá estão”, e pensava que os 
transmontanos reagiriam 
de outra forma com 

NL — Há várias pro- 

postas sobre a mesa. Uma 
delas, talvez a mais fácil, é 
a da “distritalização”. Ou 
seja, tentar voltar ao mo- 
delo distrital de forma mais 

coerente do que ele algu- 
ma vez foi. Os distritos 

nunca tiveram coordena- 

ção, uma vez que os Go- 
vernadores Civis nunca fo- 

tam figuras de coordena- 
ção, Pode ser uma alterna- 
tiva possível, mas, por ou- 
tro lado, acho que os dis- 
tritos estão longe de cons- 
  

sê 
«Não estou 

“acoimbrado”» 
Nogueira de Lemos já foi candidato 

à presidência da Câmara de Aveiro. Uma 

  

candidatura a que, reconhece, faltaram 
alguns condimentos para chegar à vitó- 
ria. Naturalmente, ficou satisfeito com a 
conquista dos socialistas nos últimas 

autárquicas. Acimite que «Alberto Souto 
foi melhor candidato do que eu», não 
deixando de realçar a conjuntura mais 
fovoróvel de que beneficiou o actual pre- 
sidente do executivo, face à não 

recondidatura de Girão Pereira. Do ex 
periência que reteve como vereador, fi- 

cou-lhe o certeza de que as estruturas 
necessitam de «um abanão, de vez em 

quando». 
Apesar des viagens diárias para a ci- 

dade dos estudantes, garante que não 

está «acoimbrado». Certo é que o octu- 

al cargo de vice-presidente da CCRC lhe 

está a retirar O tempo que gostaria de 
dedicor à família. Restam-lhe os fins de 

semana que aproveita também para des- 
cansar. Gesto de viajar e de aventura. 

Nos tempos de estudante, viveu em 
Lisboa e na Alemanha. Aindo ontes, 

com apenos 16 anos, andou por terras 
de África. Não esconde a grande pai- 
xão pelo continente negro; gostava 
mesmo de, um dia, fazer as malas, pe- 

gar na família, é mudar-se para lá. Na- 
fural da freguesia da Glória, optou pelo 

curso de Direito depois de ter desistido 

de um sonho de juventude: ingressar 
no Motinha.  
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zação mais adequada. 
CP — Então a actual 

divisão não é, realmente, a 
mais adequada? 

NL- Claro que não é, 
até porque está tudo con- 
centrado em Coimbra. O 
resultado desta situação 
está á vista. Criou-se um 

mal estar patente nos res- 
tantes os da região 

  

bra. Até para Coimbra é 
péssima esta siruação de 
antagonismo geral, 

«Aveiro não 
preenche os requisitos 

de uma área 
metropolitano» 

«o anterior Governo centralizou em Coimbra uma série de serviços de uma forma não consensual...» 

ção de uma área urbana 
fundamental para criar 
condições de vivência ur- 
bana entre Aveiro e 
Águeda, cidades que se 
completam e que poderão 
viver em grande sintonia. 
O metro vai criar uma mo- 
bilidade cómoda e acesst- 
vel, Vai também trazer 
grandes condições de 
habitabilidade a zonas que 
se situam dentro desses 
concelhos. É o caso de z0- 
nas como Eirol, Requeixo, 
Travassô. 

CP — Esse é um pro- 
jecto de que se fala há já 
algum tempo... Tem 
ideia dos prazos previstos 

  

    
       

  

     

   
       

  

   

Entrevista 

rize a cidade. Do ponto de CP-A região de Aveiro CP — Acha que o Go- 
vista económico, vejo ain- soube tirar o devido apro-  verno está sensível ao pa- 
da com expectativa a mu- — veitamento dos fundos co- pel que a região centro do 
dança da forma de gestão munitários? país pode desempenhar? 
do Porto de Aveiro; tenho NL — Sim, a região do NL — É um bocado 

também esperanças que o Baixo Vouga tem sido uma complicado dizer. Eu pen- 
caminho de ferro venha a excelente cliente dos fun- so que temos apoiado al- 
ser uma realidade. dos comunitários. Quer a guns investimentos impor- 

CP — Esse é um dos nível municipal, quera ní- tantes; se formos a analisar 
projectos de que se fala há vel da iniciativa privada. A os números, verificamos, 
tanto tempo que já quase nível dos incentivos à re nomeadamente em ter- 
se começa a perder espe-  gião centro, existem duas mosde PIDDAC, que não 
   

  

a na sua concre- zonas com muito parale- são exactamente aqueles 
Temalgumano-  lismo, neste aspecto, e que | queseriam necessários para 

iide ani dar são os distritos de Aveiro e que a região centro recu- 

      

   
NL Também não te: Leiria. pere em relação a Porto ou 

nho nenhuma informação CP — Na sua opinião, Lisboa. Penso, no entanto, 
de que esta seja uma coisa qualé o papel quedesem- — queeste Governo tem dado 

    

decidida c assente, Mas é 

  

alguns passos importantes 
certo que nos últimos anos. país no contexto nacional? no sentido de satisfazer al- 

  

  

CP— O que pensa da 
possibilidade da criação de 
uma área metropolitana de 
Aveiro, uma ideia de 
Carlos Candal ressusci 
na noite de referendo? 

NL = Eu penso que em 
Aveiro não existem caracte- 
tísticas de uma área metro- 
politana. Aliás, eu penso 
que as áreas metropolitanas 
estão longe de responder aos. 
objectivos para que foram 
criadas; penso que, clara- 
mente, Aveiro não preenche 
os requisitos de uma área 
metropolitana. Numa pri- 
meira análise, penso que 
não é essa a solução. 

«a maioria dos 

aveirenses ainda não 
se apercebeu da 

ância do 
projecto do metro de 

superfície» 

CP- Dos projectosem 
desenvolvimento para a 

região de Aveiro, quais os 
que destacaria? 

NL — Na região de 
Aveiro, e concretamente, 

no município, existe um 
conjunto de obras muito 
interessante. Eu destacaria 
uma que, penso, não está 
ainda devidamente valori- 
zada pelas pessoas mas que 
deverá estar de pé dentro 
de alguns anos: o metro de 
superfície. É um projecto 
que permitirá a consolida- 

gumas reivindicações da re- 
gião centro. 

CP — Relativamente à 
articulação dos processos, 
registam-se, por vezes, al- 
gumas queixas das Câma- 
ras. Qual é o tipo de rela 
ção que a CCRC mantêm 
com as autarquias? 

NL-A percepção que 
tenho é que o papel da 
CCR é apreciado pelos 
municípios, Não digo que 
não existam casos pontu- 
ais de não identificação dos 
pontos de vista, mas pen- 
so que é apreciada a acção 

  

para a sua concretização? se concretizaram obras que NL -Eu penso quea das Comissões nas diversas 
NL — Posso-lhe dizer — correspondiamaansciosde “região centro tem um pa- áreas de intervenção. Estou 

que no anterior mandato se décadas. Eu penso questa pel nacional a desempe- a falar do apoio jurídico, 
fizeram algumas coisas im- também se vai concretizar. nhar; um papel que resul. das áreas de formação e 
portantes. Nesta alnura não Depois, interessa destacar ca da sua situação geográ- organizacional, da área do 
sei quais os fica em rela ordenamento do território, 
PASOS QU e O ROS prin" da gestão dos fundos co- 
foram da- ds aEaçÕ ds jorge cos cara da po cipais cen-  munitários.... Acho que é 
dos; mas é — permifi finalmente, a existência de um política para tros urbanos reconhecida a competência 
certo que se a zona aquática/urbana que valorize a cidade» e de desen- das Comissões. De uma 
mara deum — ! forma geral, existe uma 
investimen- do país; esta grande margem de enten- 
to caro é uma ideia que en- 
contrará algumas resistên- 
cias, De qualquer forma, 
estou convencido que o ac- 
tual executivo está determi- 
nado em levar o projecto 

por diante. Mas penso tam- 
bém que a maioria dos 

aveitenses ainda não se aper- 
cebeu da importância des- 
te projecto. 

CP — Mais algum pro- 
jecto que queira destacar? 

NL - Sim, penso que 
existem algumas antigas as- 
pirações dos aveirenses que 
começam a tomar forma. 
É o caso da pista de remo 
do Rio Novo do Príncipe, 
que penso ter já entrado 
numa fase decisiva e que, 
espero, possa avançar; te- 

mosobrasa decorrer na Ria 

e, nomeadamente, uma al- 
teração substancial que é a 
questão da jurisdição dos 
canais centrais. Esta é uma 

situação que pode permi- 
tis, finalmente, a existência 
de um política para à zona 
aquática/urbana que valo- 

  

o projecto de despoluição é a única região que pode, dimento entre os munici- 
da Ria; ourra obra de gran- efectivamente, interromper pios e a Comissão. 
de relevo é a continuação aquilo a que temos vindo a CP — Nem sempre é 
do ICI... Como vê isto assistir nos últimosanos:a | essa a imagem que passa 
não está parado. concentração excessiva de para a opinião pública... 

CP- Em relação àges- investimentos em Lisboa NL — Muitas vezes as 
tão do domínio público no Porto. O resto do país CCR'ssão chamadas à co- 
marítimo, uma das preo- acaba por ficar um pouco acção, porque não dão a 

autarquias ri- esquecido em relação a cara directamente, acabam cupação 
beirinhas, está em estudo grandes equipamentos e por funcionar como bodes 
alguma nova possibilida- infra-estruturas, nomeada- — expiatórios.... Mas, real- 

ê, mente, des- 

NA E conheço situ- 
ideia que «a região centro é a única que pode, ações de con- 
tenho é a efectivamente, interromper aquilo a que temos flico. 
de que vai vindo a assistir nos últimos anos: a concentração 
ser criado excessiva de investimentos em Lisboa e no Porto» «O actual 
pac lnátio conie se PO DO RE IE Oo CU 
tuto pró- , PSestáa 
ptio para a gestão do domí- mente, de caracter urbano. fazerum bom 
nio público marítimo; uma Projectos que são funda- trabalho em Aveiro» 
estrutura que contará com "mentais para sedimentar 
uma forte representação um conjunto de áreas ur- CP — Tem acompa- 
municipal, o que me pare-  banas da região centro, for- | nhado o rumo da gestão 
ce uma solução equilibra- mando um sistema urba- | PS no executivo de Aveiro? 
da É preciso ver quea Ad- no equilibrado e atractivo, O que pensa? 
ministração Central possui mas que vai acontecendo NL - Ainda é muito 
serviços vocacionados para de forma mais retardada. cedo para ter uma opinião 
sta área enquanto os mu- É esta a região que pode definitiva. O mandato So 
nicípios continuam muito equilibrar aré a distribui- | quatro anos e ainda nem 

carentes. ção demográfica. passou o primeiro ano. 

  

Este é um período dificil 
para uma nova equipa: é 
preciso tomar as rédeas à 
instituição, avaliar os pro- 
jectos em curso... Dequal- 
quer forma, penso que há 
sinais visíveis de bom de- 
sempenho, até porque não 
se colocaram de lado os 
bons projectos que transi- 
taram do anterior executi- 
vo; foi uma demonstração 
de bom senso. Por outro 
lado, já existe obra própria. 
É o caso do lago em frente 
ao Centro Cultural; é sur- 
preendente a rapidez com 
que está a ser levada à prá- 
tica uma promessa eleito- 
tal. Deixa antever um man- 
dato com obra e grande di- 
namismo. 

CP — Um dos projec- 
tos em que se encontra 
envolvido é o da Associa- 
ção de Desenvolvimento 
do Turismo da Região 
Centro; quais são os objec- 
tivos desta Associação? 

NL — Trata-se da re- 
partição dos espaços em 
termos turísticos, Existem 

as regiões de turismo que 
nascem da adesão dos 
municípios, mas que não 
cobrem todo o território. 

A Associação pretende 
suprir esta lacuna de for- 
ma a abranger todo o ter- 
ritório, criando um espa- 
ço institucional que pos- 
sa representar o turismo 
da região centro, Podere- 
mos coordenar acções que 
os associados considerem 
interessantes ver desenvol- 
vidas neste espaço mais 
amplo que é a região cen- 
tro, e que, de alguma for- 
ma, venham suprir algu- 
mas carências existentes. 

Nesta altura, temos em 
mãos o projecto de sina- 
lização turística. Este é 
um projecto estruturante 
porque é uma das gran- 
des lacunas deste país: o 
turista chega cá e não tem 
qualquer orientação. En- 
contra-se em vias de 
concretização a sinaliza- 
ção para um conjunto de 
26 municípios; uma ou- 
tra  “fornad” | de 
autarquias está já a pre- 
parar candida-turas. No 
entanto, cerca de 30 mu- 

nicípios não responderam 
afirmativamente a este 
repto da Associação. 
Estamos também em fase 5. 
de avaliação de propostas 
para um Plano Estrarégi- 
co para a região centro — 

  

um plano que contem- 
plará os aspectos da ofer- 
ce da procura ea defini- 
ção de uma estratégia, 
quer de organização, quer 
de promoção.



Paulo Rovora 

A Assembleia da Repú- 
blica vai começar a deba- 
ar hoje a criação de novos 
:oncelhos. Dezanove loca- 
lidades que desejam cortar 
o cordão umbilical que as 
liga às sedes dos respecti- 
vos municípios, apoiando 
se na influência deste ou 
daquele partido. O PSD 
foio primeiro avançar, che- 
gando anesmo a peslir ui 
agendamento prestativo 

É preciso ter calma... 

que no entanto acabaria por 
se revelar desnecessário, 
depois de em conferência 
de líderes todas as forças 
políticas terem acordado 
debater em conjunto os 
projecros de elevação dos 
novos municípios. As “re- 
guesias autonomistas”, três 
no caso do distrito de 
Aveiro, Esmoriz, Gafanha 
e Lourosa, aspiram a po- 
der vir um dia a adminis- 

Ria fe 

trar e planear os próprios 
recursos, porque acreditam 
ser capazes de fazer mais e 
melhor pela qualidade de 
vida das respectivas popu- 
lações. A regionalização, 
atirada para um canto da 
memória política recente, 
por via de mais um refe- 
rendo falhado, ganha des- 
ta vez expressão à escala de 
“paróquia”. Não tão peque- 
na assim, quando se cons- 
tata que, a nível nacional, 
há cerca de 100 freguesias 
onde grupos de cidadãos se 

resn do 

banca: pele elevação a con 
cdlho. Congregando os vá- 
rios movimentos espalha- 
dos pelo país, a LIFUCO 
(Liga dos Futuros Conce- 
lhos) defende «uma nova 
divisão administrativa na- 

cional para efeitos de ad- 
ministração local autár- 
quica, e a instituição de 
concelhos democráticos, 
baratos c eficazes», lê-se 
numa mensagem que os 
seus dirigentes, fizeram 

no passado Sábado 
ao Palácio de Belém, na 
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esperança de obter a soli- 
dariedade do Presidente da 
República. Para desalento 
de muitos, ná véspera, Jor- 
ge Sampaio tinha-se posi- 
cionado contra a criação de 
novos municípios (ver tex- 
to). Os deputados, apesar 
da aquiescência das ban- 
cadas parlamentares em 
debater a eventual criação 
de mais municípios, sa- 
bem que esta é uma ma- 
téria susceprivel de gerar 
grandes paixões mas, en- 
tre as várias forças políti- 

  

Jogos de fronteiras 
cai, Hiquéta veja colo 
positivo e até menos me- 
lindroso, o facto de a mai- 
oria das propostas ser 
“perfilhada” pót mais que 
um partido. É o caso de 
Esmoriz, à sua separação 
administrativa de Ovar é 

proposta por social demo- 
cratas e populares. Já em 
relação à Calânha (Ilhavo) 
eLourosa (Feira), o PSéem 

ambos os casos, o único 

subscritor dos projectos 
que vão estar em discussão 
Ho placa da AR 

O Presidente da República conse- 
guiu gelar os ânimos mais acalorados dos 
defensores dos novos municípios ao 

- mostrar-se contrário à ideia de novas di- 
visões. “Vamos fazer isto devagar "”, 
aconselhou Jorge Sampaio enquanto dis- 
cursava de improviso num encontro com 
representantes das organizações com res- 
ponsabilidade e intervenção nas Serras 
de Montemuro, Arada é Freita, na pas- 
sada Sexta-Feira à noite, no Convento de 
Sta Mafalda em Arouca, no âmbito de 
uma “mini-presidência aberta” que o le- 
vou a passar por alguns dos lugares mais 
recônditos da zona centro do país. Jorge 

Sampaio opõe-se à criação de novos con- 
celhos porque entende que chegou a hora 
de se dar mais poderes aos que já exis- 
tem. «Queria prevenir muitos daqueles 
que por esse país fora descjam fazer no- 
vos municípios, dividindo os que exis- 
tem: precisamos ter força nesta organi- 
zação municipal, que tem mais de um 
século, que vai ter certamente agora, se 
ds conselhos; forem aproveitados, mais 
poderes», acentuou o Chefe de Estado, 
numa clara alusão ao debate da 
regionalização em que os partidários do 
“sim” e do “não” criticaram por unani- 
midade à excessiva concentração do Es- 
tado, «Então façamos a experiência des- 
ses mais poderes, antes de se começar 
ourra vez a dividir, dividir, dividir», de- 

fendeu Sampaio, sublinhando também 

que esses novos municípios «não têm 
mais poderes, não têm dimensão, não 
vão ser capazes de resolver os problemas». 
No fundo, Jorge Sampáio quer que a clas- 
se política deixe assentar a poeira do re- 
ferendo à regionalização, pata assim ga- 
nhar tempo; para repensar um conjun- 
to de questões que preocupam os portu- 
gueses : «Que administração é que re- 

Que organização do território é que 

desejamos 2 Que competências é que afi- 
nal são possíveis?» 

“A união faz a força”. Foi com o velho 

ditado que o Presidente da República 
concluiu este seu apelo à serenidade no 
debare da organização das administra- 
ões locais. 

      

Presidente da República 

  

Assembleia da República 
  

Roque da Cunha ao ataque: 
a saúde pelas ruas da amargura 

Numa. intervenção 
durante o debate da Ge- 
neralidade do Orçamen- 
to de Estado para 1999, 
o deputado do PSD elei- 
to pelo círculo de Aveiro, 
Jorge Roque da Cunha, 
chamou à atenção do Go- 
verno para uma série de 
questões ligadas à área da 
saúde. Segundo aquele 
parlamentar, «o Governo 
mantêm uma postura de 

arrogância inaceitável, por- 
que se recusa a prestar con- 
tas dificultando objectiva- 
mente a avaliação pelo 
Parlamento», adiantando 

«chega-se ao cúmulo dos 
titulares da pasta da saú- 
de dizerem desconhecer a 
verdadeira dimensão da 
divida do Serviço, Nacio- 

nal de Saúde (SNS). O 

deputado social democra- 
ta quis saber «como serão 

pagas as dívidas contraídas 
este ano junto dos forne- 
cedorés do SNS, quando 
vão sér pagas, onde estão 
inscritas? Como e quando 
vão pagar mais de 100 mi- 
lhões de contos às farmá- 
cias, 55 milhões de con- 
tos para a indústria farma- 
cêutica, 40 milhões aos for- 
necedores dé equipamen- 
to hospitalar, 25 milhões 
aos convencionados, erc., 

etc. Para Roque da Cu- 
nha, a actual situação fi- 
nanceira do Ministério da 
Saúde é preocupante, de 
tal forma que «o mínimo 
que se exige numa situa- 

ção destas é que haja rigor 
e verdade», mas em vez 
disso, lamenta, «o Gover- 
no entretém-se em “artifi- 
cias” contabilísticos, ou no 
mínimo, a fazer -contabi- 

lidade criativa». Para-o de- 

putado laranja, o Minis- 
tério da Saúde «teimosa- 
mente continua a procla- 
mar um país virtual, e pre- 
ocupado quase exclusiva- 
mente com a imagem da 
sua titular, não governa, 
ao não reformar agrava a 
situação». Roque da Cu- 
nha faz questão de deixar 
bem claro o facto destas 
críticas não serem movidas 

«por espírito oposicionis- 
ta». Certo é que, no enten- 
der daquele deputado, 
veste Orçamento é a evi- 
dência da oportunidade 
perdida deste Governo 
também na saúdes: Por 
outro lado, denuncia Ro 
que'da Cunha, «a falta de 

igor € publicidade enga- 
nosa na construção de Hos- 
pitais Públicos é assombro- 
sa (,..) são dezenas os cen- 

tros de saúde-que tinham 
inscrição em PIDDAC 
para-este ano e que nem 
sequer o projecto está 

pronto ou terrenos 
disponibilizados.» O' par- 
lamentar do PSD; termina, 
aconselhando que «a bem 
da saúde dos portugueses, 
é fundamental que este 
Governo governee que não 
se preocupe só com a imá- 
gem da $r& Drº Maria de 
Belém e que nos diga qual 
a situação actual e o que vai 
fazer para resolver este mag- 
no:problema»: 
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Depois do referendo 
Movimento “As Beiras” 

continua a luta 

O Movimento “As Beiras”, que surgiu há cerca de um 
ano, para lutar contra a fragmentação da região centro no 

aj manter-se activo contra a    âmbito da regionalização 
bipolarização do país. 

O Movimento preconiza um “desenvolvimento equi- 
librado do país e bare-se pelas Beiras na promoção da 
coesão e da solidariedade entre o interior e o litoral”, lê-se 
num documento, resultado de uma reunião realizada se- 
gunda-feira à noite, onde foi decidido prosseguir a activi- 
dade. 

Na reunião de segunda-feira, foi designado um secre- 
tariado para coordenar a acrividade do Movimento “As Bei- 
ras”, composto por: Jaime Ramos, Ana Pires (delegada re- 

Armindo Carolino (ex- 

presidente da Câmara de Pombal), Manuel Queiró (diri- 
gente nacional do PP) e pelo constitucionalista Vital 
Moreira. Fazem, ainda, parte do movimento, o 
eurodeputado, Manuel Porto, o antigo reitor da Universi- 
dade de Coimbra, Rui Alarcão, o advogado e dirigente do 
PSD, José Miguel Júdice e o presidente da ACIC, Horácio 

gional do Ministério da Cultura), 

Pina Prara, entre outros. 
Para os que os integram actualmente o Movimento, a 

região das Beiras — distritos de Aveiro, Coimbra, Leiria; 
Guarda, Castelo Branco e Viseu — é uma realidade históri- 
ca, geográfica, económica, cultural e social, que «deve ser 
valorizada visando o reforço da coesão nacional, 

Uma das primeiras batalhas a que se propõe o Movi- 
o é a da reivindicação do novo aeroporto internacio- 

nal para a zona a norte do Tejo. 

A Câmara Municipal 
de Aveiro aprovou cinco 
candidaniras ao programa 
“Cidade Digital”, no valor 

global de 360 mil contos. 
“Digibairros” é a designa- 
ção de um dos projectos, 
no valor de 13.620 contos 

e participado pela Telecom, 
que visa integrar os bairros 
sociais na sociedade de in- 

formação sendo Santiago, 
Griné, São Jacinto e Eixo 

as zonas desfavorecidas a 
abranger. como co- 
mércio, saúde e lazer, vão 

estar acessíveis aos morado- 
res, procurando transpor 
para à, cidade vimual a or- 
ganização e as actividades 
típicas de um bairro. Qua- 
tro terminais TIC, que in- 
cluem PC multimedia com 
câmaras, scanner e impres- 
sora serão instalados nos 

quatros bairros, para aces- 
so a correio electrónico, 

conversação online, 

videotelefonia e videocon-   

Câmara de Aveiro aprova 

candidaturas à “cidade digital” 
mação de trânsito e da rede quia num nível de excelên- 

canal de cia |”. Com- 
preende um sistema inte- 

grado de gestão, com ins- 
e “mise en marche” 

de aplicações de gestão, 
para controlo de processos 
de obras particulares, ges- 
tão patrimonial, correspon- 
dência, taxas e licenças, e 

ferência. “Digipraçã” é ou- 
tra das propostas aprovadas de 
que compreende a instala- 
ção, em 14 sedes de junta 
e associações, de terminais 
para que os cidadãos te- 
nham acesso a serviços es- 
pecíficos da Câmara, Ser- 
viços Municipalizados e 
instituições de saúde e se- 

emergência da protecção 
cávil e serviços Internet. As- 
cende a 72.320 contos e é 
também participado pela 
Portugal Telecom. 

Nuiá área específica, 
à da carrografia, a Autar- 
quia quer avançar com o 

gurança social. O — “Cartave” para fazer facea | gestão de stocks, entre ou- 
“Digipraça” ascende a — carências de informação tros. A criação de um 
32.100 contos, sendo a geodiferenciada. O objec- “Front Office” de atendi- 
entidade proponente a Cã- tivo é criar uma rede de mento personalizado ao 

municipe e a criação de 
uma interface para 

os Sistemas de Informação 
Municipais, são algumas 
das medidas previstas, 
bem como um Arquivo 
Digital. O SIGIM está 
avaliado em 92.813 con- 

tos, tem como entidade 
proponente a Câmara 

UNAVE. O SIGIM - Sis- Municipal de Aveiro e 
tema Integrado de Gestão como entidade participan- 
e de Informação Munici- te a Associação de 
pal é outra das candida Informática da Região 
tas e visa colocar a Autar- Centro. 

mara Municipal e entida- 
de participante a Portugal 
Telecom. “Eitó” é um pro- 
jecto estruturante, que pro- 

põe a criação de uma pla- 
taforma universal de difu- 
são em quiosques interac- 
tivos, colocados em pon- 
tos-chave da cidade, e de 
painéis de difusão pública. 
Além da divulgação de 
eventos públicos, o sistema 
vai oferecer acesso a servi- 
ços da administração pú- 
blica e camarários, infor- 

apoio topográfico, com 
base em coordenadas co- 
nhecidas e fazer a manu- 
tenção da cartografia 
1:10.000 feita pela Asso- 
ciação de Municípios da 
Ria. O projecto orça em 
48.500 contos, é propos- 
to pela Câmara Municipal 

de Aveiro e participado pela 

  

S.Jacinito: 

às urnas para pacificar 
Paulo Ravara 

Ultrapassar as divergências políticas 
que, de uma forma ou de outra, pertur- 
bou durante quase um ano a vida dos 
habitantes de S. Jacinto, é um objectivo 
comum a todos os candidatos às eleições 
intercalares que se realizam no próximo 
dia 13 de Dezembro. Ao contrário do que 
chegou a parecer viável, o Partido Social 
Democrata e o Partido Popular não con- 
cottem coligados. Mas a maior surpresa é 
o facto de Libério Santos ficar de fora da 
corrida eleitoral, Há 12 anos à frente dos 

destinos da autarquia, eleito nas últimas 
autátquicas pelo Partido Socialista, com 
41 por cento dos votos, Libério S untos 
não se recandidata por motivos de saúde. 
O actual presidente da Junta de Fregue- 

sia de S, Jacinto chegou a ser alvo de uma 
queixa, apresentada pelos partidos da 
oposição ao Ministério Público, por 
alegadas irregularidades na eleição da 
Mesa da Assembleia. O processo foi ar- 
quivado por falta de provas mas nem as- 
sim os ânimos serenaram. Meses mais 

tarde os eleitos e todos os elementos que 
faziam parte das listas do PSD e do PP 
acabaram por se demitir em conjunto, 
obrigando a Câmara de Aveiro a marcar 
novas eleições. Em curso está ainda uma 

investigação da Inspecção Geral da Ad- 
ministração do Território ( IGAT ) ten- 
do por base uma queixa apresentada pela 
Junta de Freguesia de S, Jacinto sobre a 
não marcação de uma Assembleia de Fre- 
guesia extraordinária. Ou seja, a polé- 
mica está longe do fim. Os quarro parti- 
dos que vão disputar as novas eleições 
apostaram em candidatos independen- 
tes. Todos os cabeças de lista tem esse 
estaturo. Os socialistas apostam em 
António Ildebrando Neves. Líberio San- 
tos era a primeira escolha mas não acei- 
tou o desafiou para se recandidatar. 
Maria Celeste Carneiro e Luís Barros 
Moreira, continuam a ser os cabeças de 
lista, respectivamente dos sociais demo- 
cratas e populares, enquanto que a esco- 
lha da coligação CDU recaiu em José 
Pina 

Nas eleições autárquicas de Dezem- 
bro de 1997, o PS foi o partido mais 
votado com 244 votos, seguindo-lhe o 
PSD 174, o CDS - PP 140 ea CDU 
com apenas 14 votos. 

No próximo dia 13, haverá menos 
eleitores inscritos do que nas últimas 
autárquicas, devido à limpeza dos cader- 
nos eleitorais que, no caso de S. Jacinto, 

deu origem a que tenham sido varridos 
44 eleitores “fantasma”. 
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“Aveiro Natural” 
em colóquio 

O Núcleo Regional de Aveiro da 
Quercus — Associação Nacional de Con- 
servação da Natureza — e a Câmara Mu- 
nicipal de Aveiro vão levar a efeito, no 
próximo dia 21, o colóquio “Aveiro Na- 
tural”. Os trabalhos vão decorrer no Cen- 
tro cultural e de Congressos, a partir das 
9:30h. O primeiro painel de interven- 
ções será moderado por Walter Gomes 
da Quercus. Serão lançados a debare te- 
mas como o património cultural associ- 
ado à Ria, a avifauna da Ria de Aveiro e 

a lontra na Ria de Aveiro. Da parte da 
tarde, Teresa Andersen, da Universida- 
de de Aveiro, vai moderar os trabalhos 
que têm início marcado para as 15 h. 
Vai falar-se do projecto Maria: Um pro- 
gtama de Demonstração LIFE, do Pro- 
jecto Agricola do Baixo Vouga, da con- 
servação do Baixo Vouga Lagunar e da 
SIMRIA. 

  

Actualidade 

Aveiro 

Bombeiros 
homenageiam 
David Cristo 

A Federação dos Bombeiros do Distri- 
to de Aveiro vai levar a efeito amanhã, dia 
20, um conferência de imprensa destina- 
da a divulgar o programa de homenagem 
ao emérito aveirense, David Cristo. A reu- 
nião da Federação com a comunicação so- 
cial terá lugar pelas 18.00h, no quartel- 
sede dos Bombeiros Novos de Aveiro, no 
Lasgo Maia Magalhães. 

Sindicato dos 

Professores reúne 
em Anadia e Aveiro 
O Sindicato Nacional e Democráti- 

co dos Professores da Secção Regional 
de Aveiro vai realizar hoje e amanhã (dias 
19 e 20), duas reuniões sindicais a ter 

lugar, respectivamente, em Anadia (sa- 
lão nobre da Câmara Municipal, às 
9.30h) e em Aveiro (salão paroquial da 
Vera Cruz, pelas 9.30h). Da ordem de 
trabalhos das sessões, que contarão com 
a presença de membro da direcção naci- 
onal, constam as negociações com o 
Ministério da Educação sobre a revoga- 
ção da portaria 39/94 de Lá de Janeiro, 
a carreira de 26 anos, os novos índices e 
a calendariação e faseamento da carrei- 
ra, para além de outras informações per- 
tinentes. 

  

Aterro de Taboeira 

Finalmente.... Quase pronto 
A construção do aterro 

intermunicipal de 
“Taboeira, destinado a rece- 
ber os resíduos de 14 
municipios do distrito de 
Aveiro entrou na fase final. 
Segundo o vereador Eduar- 
do Feio, estão a ser ultima- 
das algumas obras de 
melhoria da circulação ro- 
doviária, nomeadamente, a 

duas novas rotundas. A 
abertura do aterro 

intermunicipal foi, inicial- 
mente, apontada para 
“Agosto de 1998. No entan- 
to,aabertura foi adiada, por 
ter sido necessário realizar 
obras de reforço da rede vi- 
ária na zona industrial em 
que está situado o aterro, 
Quianto a uma possível li 
gação da zona industrial ao 
TPS, através da construção 

construção dos acessosede de mais um nó em 
Taboeira, que chegou a ser 
encarada na anterior gestão 

municipal do CDS/PP, 
Eduardo Feio diz. não ser 
esta uma solução nas 
prespectivas do actual exe- 
cutivo, admitindo, no en- 
tanto, que possa vira ser es- 
tudada uma ligaçaó esitua- 
da mais a norte». O aterro 

de Taboeira resulta transfor- 
mação de uma lixeira já exis- 
tente, trabalho que está a 
cargo da ERSUC, empresa. 
parricipada pelas aurarquai 
envolvidas neste processo.   
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S. Gonçalinho em livro 
Jorge Pandeirada vai 

lançar no próximo sábado, 
na Biblioteca Municipal, 
um livro sobre S. 
Gonçalinho. Trata-se da 
história de uma festa con- 
tada através da imagem fo- 
cográfica, a 
qual aborda 
aspectos 

novadores da vida. O ar- 
raial, os cânticos brejeiros, 
a romaria das cavacas na 

torre e no terreiro da cape- 
la, a entrega do ramo e a 
dança dos mancos, consti- 
tuem o universo desea fes- 

  

ortodoxo. 
Neste livro, a poesia e 

magia fotográficas aproxi- 
mam-nos do invisível, ape- 
nas palpável pela intuição. 
A sua linguagem oferece- 
nos uma percepção intui- 

tiva dos por- 
quês, como 
se de coisas 

factuais que conhecidas se 
são hoje parte À trarassem e, 
da tradição É o olhar, des- 
popular rica- pertisseador- 
mente povoa- mecidas 
da por tudo o | vivências. 
que de sócio- Nas qua- 
cultural ela renta fotogra- 

contém. fias de que é 
A festivida- A E / composto o 

de, misto de «Entrada dos mordomos na capela» livro, a sensi- 
sagrado e pro- bilidade do 
fano, é um ritual de ale- ta onde o religioso parece leitor das imagens é funda- 
gria, como se do fundo dos apenas o pretexto para ce- mental para, fotógrafo e lei- 
tempos nos chegassem os 
ecos arcaicos dos ciclos re- 

lebrar 0 santo padroeiro de 
um modo tão inebriante e 

tor, se fundirem no mesmo 
idêntico ponto de vise. 

“Moliceiro” 

ganha prémio 
No âmbito das des do 50º 

aniversário da Declaração Universal dos 
Direitos do Homem, o jornal “Público” 
promoveu um concurso de jomais esoola- 
res, com o tema: “Não percorras à vida de 
olhos vendados...”. A escola João Afonso 
de Aveiro concorreu com o seu jornal — o 
“Moliceiro” - e ganhou uma menção hon- 
rosa pela forma como tratou o tema. 

Segundo Isabel Ribeiro, presidente do 
conselho directivo, «o prémio recebido 
constou, para além de publicações do “Pú- 
blico”, de uma parte pecuniária», 

O “Moliceiro” em 19 anos de exis- 
tência, é conta com a boa vontade de pro- 
fessores e alunos que trimestralmente lan- 
qam o jornal. 

O “Campeão das Províncias”, felicita o 
“Moliceiro” e publica algumas das men- 
sagens que ganharam o concurso. Não foi 
feira qualquer selcação, porque seria mui- 
to dificil escolher. Foi, por isso, uma selec- 
ção arbitrária. 

bh Ei 
é ajuda as crianças que precisam de ti. 
sB 

Umo canção precisa de instrumentos, a 
dança de bailarinos e o mundo de paz, 

por isso, não sejas racista! 6K 

Ouve-me amigo: quando te deitas tens 
sonhos maravilhosos. Pensa também 
naqueles que vivem pesadelos horríveis! 
PF 

Não digas que as outros violam os Direitos 
Humanos, preocupa-te tu em preservá- 
los. 8ºE 

Palavras como Amor, Companheirismo e 
Amizade deveriam ser escritas em todas 

as cores. 9º| 

O Homem é racional e inteligente. É livre 
de ser e de crer. Curso noctumo 

  

Ficha 
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Campeão das províncias 

Quinta-feira, 19 de Novembro de 1998 

Agenda 

Actuali 

Aveiro 
  

(de 20 a 25 de Novembro) 

Dio 20 
O núcleo distrital do Projecto Vida 

promove o encontro “Sociedade Civil 
em Diálogo”, uma iniciativa que se 

insere na Ill Semana de Prevenção das 
Toxicodependências. Os trabalhos, que 
se prolongam até às 17:30 de sábado, 
21, vão decorrer no salão cultural do 

município de Aveiro. 

Dia 21 
- Eleições para os órgãos sociais do 
Centro Comunitário de Vera Cruz. 

- Almoço de confratemização de 
oficiais e sargentos na reserva e 

reforma, que serviram unidade de Forçal 
Aérea em S. Jacinto. 

Dia 22 
Comemorações do 164º aniversário da 

Banda Amizade de Aveiro. 

Dia 23 
Assembleia Geral do Oliva. 

Dia 24 
Na Biblioteca Municipal de Ovar, 
encontro com a escritora de livros 

infanto-juvenis Alice Vieira, no âmbito 

do “Festival de Artes para a Infância”. 

Dia 25 
Na Universidade de Aveiro procede-se 
ao lançamento do livro “O Universo de] 
Carl Sagan”, com a presença de Ann 
Druyan, viúva de Carl Sagan, seguido 

de debate sobre ciência e 
pseudociência.   

Sociedade em diálogo 
com o Projecto Vida 

“Sociedade Civil em Diálogo” é o tema 
de um encontro que será levado a efeito 
pelo Núcleo Distrital do Projecto Vida nos 
próximos dias 20 e 21, em Aveiro, desti- 

nado à técnicos, dirigentes das associações 
e demais interessados. A sessão; que se re- 

aliza no salão cultural da Câmara Municipa, 
está inserida no âmbito da III Semana 
Europeia de Prevenção das Toxicodepen- 
dências e tem como objectivo a reflexão 
conjunta e a partilha de experiência dos 
projectos no âmbito. do “Prevenir”, apoia- 
dós pelo Projecto Vida. 

No dia 20, o início dos trabalhos está 

marcado para as 10.00h, com o painel 
“Desenvolvimento Pessoal e Social como 
Factor Protector”, presidido por João 
Resende (médico e terapeuta do CAT) e 
orientado por José Rocha (responsável re- 
gional do PPES-DREN). Segue-se a apre- 
sentação dos projectos — “Educação Valo- 
res-IH” (Centro Social e Paroquial de S. 
Cristovão) e “Jovens ocupados, caminhos 
orientados e aprendendo à brincar cons- 
truímos (Santa Casa da Misericórdia de 

Anandia) —, a intervenção de Clara Abrantes 
(psicóloga, psicoterapéuta no CAT e psi- 
cóloga no Serviço de Atendimento da Cá- 
mara Municipal de Aveiro) e um debare. 

O painel “Intervenção em contexto esco- 
lar”, por Vitor Ferreira (professor operador 
do PPES/CAE), abre os trabalhos da par- 
te da tarde, seguindo-se a apresentação dos 
projectos — “Saber Viver” (Associação de 
Pais e Encarregados de Educação da Esco- 
la Secundária de Estarreja), “Teatro de 
Marioneras Faz de Conta” (GICAV — Gm- 
po de Intervenção Cultural e Arrística de 
Viseu) e “Projecto Pin” — uma intervenção 

de Ângelo Sousa (psicólogo clínico do 
ES), um debate e a entrega de prémios 

do “Projecro Pin” e o lançamento público 
do pin. 

O painel “Formação — Saber Agir”, 
orientado por Álvaro Gomes (presidente 
da Federação Regional das Associações de 
Pais e vice-presidente da CONFAP), dá 

início, pelas 10.00h, ao segundo dia de 
trabalhos. Após a apresentação dos pro- 
jectos — “Jovens em acção, jovens em for- 

mação” (Centro Cultural e Recreativo de 
Souto Mau), “Projecto Integrado de Pre- 
venção primária no concelho de Santa 
Maria da Feira” (Associação pelo Prazer de 
Viver) e “Formar para Prevenir” (Fábrica 
da Igreja da Freguesia de Sever do Vouga) 
— tem lugar à intervenção de Albano do 
Rosário (técnico responsável da Comuni- 
dade Terapêutica “O Encontro”, da Cáritas 

Diocesana de Coimbra). 
Pelas 14.30h, realiza-se o painel “Que 

Estratégias”, presidido por Rosa Madeira 
(educadora de infância ligada a projectos 
de intervenção comunitária e docente da 
Universidade de Aveiro), ao que se segue 
aapresentação dos projectos “Prevenir para 
o bem-estar II” (Centro Social de Para- 
mos) e “Reagir na Noite” (Associação 
Fernão Mendes Pinto”, da Figueira da 
Roi, As (9 doi Gun ligas a ie 
venção de Carmo Cabedo Sanches (Cen- 
tro de Saúde Santo Condestável/Casal 

Ventoso), realizando-se em seguida, um 
debate e a apresentação de conclusões por 
José 

  

Delegação 

A cooperação entre as cidades de Aveiro 
e de Mahdia esteve na base da visita de 
uma delegação da Tunísia, chefiada pelo 
secretário de Estado para a Cooperação 
Internacional e Investimento Exterior, Ferhi 

erdassi. 
Os tunisianos fizeram questão de re- 

gressar ao seu país, levando consigo garan- 
tias € oportunidades de investimento, pelo 

visita 
que fizeram, no passado dia 12., inúmeras 
visitas a unidades industriais de Aveiro. 

idos no salão nobre da Câmara, 

logo no primeiro, dia da estada, o presi- 
dente Alberto Souto, realçou o facto de ser 
a primeira vez que Aveiro recebia uma de- 
legação do norte de África e a importância 
de uma cooperação com Mahdia. 

No segundo dia, foi assinada a Carta 
de Amizade e 

da Tunísia 
veiro 

secretário de Estado Fethi Merdassi. A Car- 
ta de Amizade pretende intensificar as re- 
lações de cooperação entre os dois muni- 
cípios, nomeadamente nas áreas da cultu- 
ta, do desporto, da juventude, da acção 
social, do turismo e do desenvolvimento 
local. Alguns dos instrumentos de coope- 
ração previstos são: apoio à participação e 
intercâmbio de agentes culturais, associa- 
ções juvenis, culturais, artísticas e 

Satisfeito com a visita a Aveiro, o presi- 
dente da Câmara Municipal de Mahdia, 
Jebara Mohamed Mounir referiu-se às se- 
melhanças entre Aveiro e à Mahdia, escla- 
recendo que a sua cidade dispõe do se- 
gundo maior porto de pesca da Tunísia e 
tem um sector têxtil que poderá mostrar- 
se uma potencial fonte de investimento. 
Mostrou, ainda, um grande interesse pela 
Universidade de Aveiro. A partir do próxi- 

  
     

    

nm Cooperação desportivas; desenvolvimento de estudos mo ano, Mahdia vai ter também uma 
entre Aveiro e e projectos com vista a um maior inter- universidade, o que permitirá o intercâm- 
Mahdia, câmbio de informações e conhecimentos, bio entre estudantes e a realização de par- 
cerimónia ofi- organização de exposições e acções comuns cerias ao nível do ensino e da investigação. 
cial quedecor- de informação e de promoção de oportu- Como resultado destes primeiros con- 
reu no salão nidades de investimento e negócios, entre cactos, está previsto, já para o próximo 
nobre dos Pa outras iniciativas previstas pelos dois mu- ano, a assinatura de um Pacto de 
ços do Conce- nicípios. Geminação. 
lho. Alberto a 
Souto e Jebara 
Mohamed RESTAURANTE 
Mounir, presi- “1$ 
sd Ea Abílio Marques 
mara Munici- (Abilio dos Frangos) 

pal de eo Frango de Churrasco 
Mabdia, rati- itão à Bai pres a FESTAS Leitão à Bairrada 

aço ETC: Arroz malandro 
tocolo, acto 

Chegada da dele ão do Tunísia presidido pelo BONSUCESSO - ARADAS - 3810 AVEIRO - TELEF, 23457 - FAX 381412      
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Nasceu a Academia de Vinho 
da Bairrada 

A Academia de Vinho da Bairrada 
fez, no passado dia 11 do corrente, dia 
de S. Martinho, o seu aparecimento 
público. E fê-lo, pode dizer-se, num am- 
biente de grande envolvimento cultural, 
reunindo pouco mais de seis dezenas de 
convivas, com os seus 14 “académicos” a 

marcarem a cadência desta histórica jor- 
nada de reflexão em que esta apresenta- 
ção pública se traduziu. De facto, rece- 
bidos com pompa e circunstância nas 
instalações nobres do palácio dos Mar- 
queses da Graciosa — sem dúvida o mais 
faustoso e equilibrado exemplar de ar- 
quitectura barroca ainda existente na 
Bairrada - os convidados e as autorida- 
des presentes, tanto em representação do 
poder central como do poder local, após 
a apresentação de cumprimentos aos an- 
fitriões, à senhora marquesa e a seu fi- 
lho, foram conduzidos para o “pavilhão 
da caça”, onde se deu início aos traba- 
lhos em agenda, que podemos resumir: 
a justificação da Academia, feita pelo seu 
presidente, eng.º Dias Cardoso; a apre- 
sentação do conferencista Hhug Jhonson 
(que de seguida proferiu uma verdadei- 
ra lição sobre o futuro dos vinhos da 
Bairrada no contexto de uma economia 
integrada) -considerações histórico-cul- 
turais sobre a obra de Vicencio Alarte 
(1712), reeditada em fac-símile pela 

Academia de Vinho ( e que, exposta; 
pode ser adquirida ali mesmo). 

E, cumprida esta primeira parte dos 
trabalhos, fez-se um primeiro intervalo 
de convívio e de intensa troca de opini- 
des resultantes da conferência e das re- 
flexões feitas pelos . diversos 
intervenientes. O segundo grande mo- 
mento desta primeira acção da Acade- 
mia foi o jantar, servido na cave do palá- 
cio, com sugestões da gastronomia 
bairradina, acompanhadas por alguns 
dos mais preciosos nécrares que a Bairrada 
tem produzido, suportados pelos nomes 
mais reputados dos produtores 
bairradinos. E, como diriam os mais ve- 

lhos de entre os presentes, a cada cir- 
cunstância o seu néctar, com a modera- 

ção que a jornada exigia, num ambiente 
assaz distinto e identificado com as raízes 

culturais de um espaço que o famoso vi- 
nho e as reputadas águas tem ajudado a 
ser rico e acolhedor, de forma significa- 
tiva para uma economia estável e pro- 
missora. 

Antes que acabasse o repasto, vieram 
as muitas questões postas ao conferen- 
cista na sequência das inflexões por ele 
levantadas no decorrer da sua palestra. 
Aí, foram reiteradas algumas interroga- 
ções sobre castas e produtos finais, ora 
em francês, ora em inglês, mas também 

em português, ficando algumas conclu- 
ses gerais como recomendação do ora- 
dor, às quais a própria Academia deverá 
dar a maior atenção, nomeadamente, os 
concelhos de que à Bairrada soubesse 
manter-se dentro do possível, fiel às suas 
tradições de produção, quanto ao gosto 
e quanto às origens. Ou, como resumi- 
ria Armor Pires Mota, a ideia fundamen- 

tal ali deixada foi a de que façam os 
viticultores bem os vinhos que produ- 
zem, isto é, «com o património que te- 
mos». Fazendo assim, a longo/médio pra- 

zo, os mercados acabarão por descobrir 
as qualidades dos vinhos da Bairrada ou 
de Portugal. Isto mais no que se refere 
aos vinhos tintos, porque os vinhos bran- 
cos não terão tanta aptidão. O autor bri- 
tânico defendeu mesmo a preservação e 
cultura das castas tradicionais, sem ser 

necessário importar outras. As exógenas 
não devem assim substituir as castas ori- 
ginárias. O que devem os viticultores fa- 
zer é trabalhar os vinhos, abraçando as 
técnicas modernas e aproveitando sem- 
pre as suas potencialidades. 

O que é a Academia? 
Mara que é a A alle delVanho da 

Riad? 
Ec tod 
e E e na 

das clear pela doe 
onros palco euro peas-Gorio Frias 
Tia c0da e Alrdnfise ta 
«principal objectivo o estudo e uai 
divulgação dos aspectos Gu” o» ” 
turais relacionados com a vi- bd 
ae vinte que audi 
cido Betim Ap ra E 
ler e Vipéio Alaios Biagio is 
amostras, 

Aliás, irá competir-lhe «a divulgação 
dese labor bem como de todo o 

«Ás Vasto património culrural gerado 
(97 pela civilização do vinho a que, 
com orgulho, pertencemos». 

Como frisou engº Mário Jorge 
Sampaio, os membros desta jovem Aca- 

      

    

    

  

  

e 
oia sis pin ones cspesnioçe ainda 
outros que pertencem a outras áreas e foi 
criada por «iniciativa de um e consequente 
trabalho de outros», como referiu também, 
todos se expressando para melhor cumpri- 
mento dos desígnios da instituição ora 
apresentada publicamente. 

  

Museu 

José Luciano de Castro 
A Santa casa da Mise- 

ricórdia de Anadia que, em 
1946 recebeu em legado 
da última das filhas do 
Conselheiro José Luciano 
de Castro, entre outros 
bens, o Palacete que foi 
residência da família, si- 

tuado em Anadia, rece- 
beu, igualmente alguns 
objectos pessoais daquele 
estadista, bem como um 
importante acervo docu- 
mental e bibliográfico que 
ilustra muitos dos aspec- 
tos da vida política de en- 
tão. Por razões de ordem 

das salas do Palacete 
Seabra de Castro — nome 
pelo qual é conhecida a 
antiga residência de 
Luciano de Castro. Uma 

das salas exporá, em per- 
manência, objectos e do- 
cumentos pertencentes 
àquele estadista, noutra 
serão expostas objectos de 
arte sacra, entre telas, ima- 
gens e objectos litúrgicos. 
A terceira sala destina-se a 
exposições temáricas, tem- 
porárias e rotativas, Um 
museu a visitar já no pró- 
ximo mês. 

financeira, só agora foi 
possível tratar de todo este 
espólio. À ideia de criar, no 
âmbito da Misericórdia, 
um departamento Histó- 
rico e Artístico que melhor 
preservasse o material exis- 
tente e o expusesse ao pú- 

blico, só recentemente 
pôde ser concretizada. O 
Museu José Luciano de 
Castro é inaugurado no 
próximo dia 8 de Dezem- 
bro, data em que a Mise- 
ricórdia de Anadia celebra 
o seu 90º Aniversário. O 

museu contará com três 

  

Murtosa debate 
“O Direito da Informação» 

“O direito da Informação, Instrumento da Realização da Sociedade Democrática” é 
o tema para uma conferência a decorrer no próximo dia 21, sábado, no salão nobre da 
Câmara Municipal da Murtosa. João Pedro Melo Ferreira vai moderar a conferência que 
está agendada para as 15 h. A perspectiva institucional do direito de informação será o 
primeiro tema em análise; uma hora depois falar-se- do difícil equilíbrio entre o direito 
de informar e os restantes direitos de personalidade. 

Homenagem a Eduardo Agostinho 
A Câmara Municipal 

de Anadia em colaboração 
com a Associação Cultural 

de Anadia, vão levar a efei- 
to uma cerimónia de ho- 

menagem ao jornalista 

Eduardo Agostinho. Uma lançamento da obra 
sessão que vai decorrer no 
próximo dia 22, domingo, 
no salão nobre dos Paços 
do Concelho, pelas 11 h. 
Na altura, proceder-se-á ao 

Figo-   ras do passado e do presen- 
te — Colectânea deseritos 
jornalísticos de Eduardo 
Agostinho”, coordenada 
por Carlos Alegre, 
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Para diminuir sinistralidade 

Câmara desvia trânsito 
A Câmara Municipal 

de Ílhavo quer alargar a 
estrada florestal n.º 1 para 
desviar o trânsito de cami- 
ões da rua trindade Sal- 
gueiro, a de maior 
sinistralidade do concelho 
e onde têm ocorrido vári- 
os acidentes mortais. O 
objectivo á obrigar os ca- 

miões que se dirigirem ao 
sul, designadamente à 
Vagos, à percorrer o IP5 
atéà passagem superior n.º 

4, retomando então a di- 
recção sul arravés da estra- 
da florestal, A melhoria da 
segurança na rua Trinda- 
de Salgueiro compreene 
deu uma primeira fase, 

Acectivualidad-e ! -9 

Ethavo 

com à colocação de 
limitadores de velocidade, 
na Gafanha da Nazaré, 
Gafanha D'Aquém e en- 
trada da Gafanha da 
Boavista, os dois primei- 
ros já instalados e o últi- 
mo adjudicado, Na se- 
gunda fase, a Câmara pre- 
tende alargar a estrada fo- 

Hhavo não quer postes da 
EDP “perdidos” pelas ruas 

Cansado de ver postes de elecrricida- 
de desactivados à berma das estradas, o 
presidente da Câmara de Ilhavo, Ag: 
tinho Ribau Esteves, mandou os servi- 

cos da autarquia fazer um mapa, para 
ajudar a EDP a dar com eles. “Enviá- 

mos uma carta, com o levantamento dos 

locais onde estão os postes, para mais fa- 
cilmente os poderem recolher”, contou 
à agência Lusa Agostinho Ribau Esteves. 
O abandono de postes já se tornou ha- 
bitual, mas desta feira o autarca enten- 
deu que já eram postes a mais deu-se 
aa cuidado de mandar fizer o “mapa” de 
localização dos que foram deixados na 
via pública. Agora enviou o “mapa” à 

  

Electricidade do Norte, uma empresa do 
grupo EDP, para que esta redescubra 
mais facilmente os sítios onde ficaram. 

São vários os pontos do concelho onde 
estão postes de sustentar linhas de trans- 
porre de energia e que, já não tendo uti- 
lidade, permanecem sem serem rétira- 
dos. Quer na zona das praias da Barra e 
Costa Nova, quer no centro da cidade 
de Ilhavo, e mesmo noutras zonas do 

município, ficaram esquecidos uns 
quantos, tombados nas bermas das es- 
tradas, “Estão espalhados por todo o con- 
eelho e não é só um ou outro”, observou 
o presidente da câmára, referindo que 
por ali jazem há bastante tempo. 

o trânsito e melhorar as 
condições de segurança. 
“Vagos também tem in- 
teresse nisso, porque tem 

uma zona industrial que 
também é beneficiada, 
além de passar a ser mais 

restal n.º 1, entre a entrar nas zonas um acesso à Vagueira, 
Heliflex e a rotunda da populacionais. De acor- sem ser necessário atra- 

ha do Carmo, pará do com Ribau Esteves,  vessar a Ponte'da barra, 
para quem se quer diri- 
ira fica proa firnou 
Ribau Esteves. Do lado 

gos a alcatroar também de Ílhavo, o presidente 
RA 

lado, para que possa ser: vaiavançar com o alarga- 
vir para descongestionar mento. 

presidente da autarquia 
ilhavense, falta convencer 
o seu homólogo de Va- 

poder desviar por ali a cir- 
culação de camiões. O 
trânsito de pesados que 
circula em direcção a 
Vagos, passa assim a ter 
uma via directa desde o 
IP5, sem necessidade de 

  

  

Escola das Cancelas Inauguração com queixas 

A nova escola do 2º e 3º ciclos das Cancelas, em Ílhavo, considerada uma das 
melhores do centro do país, abriu as portas na passada quarta feira. Uma inaugura- 
ção que ficou marcada pelas queixas dos professores. O novo estabelecimento de 
ensino tem falta de funcionários, algumas obras estão ainda por acabar e os acessos 
são deficientes, Prequentada por quase 500 alunos repartidos por cerca de 20 tur- 
mas, a nova escola tem quatro vezes mais a área da anterior, mas o mesmo número 
de funcionários. Resultado: os professores vêm-se obrigados a fazer o papel dos 
auxiliares, e até a própria presidente do conselho direcrivo, ao toque da campainha, 
corre para a porra da cantina para rasgar as senhas, porque não há quem o faça, 

a presença do presidente da Câmara, à presi do conselho 
directivo, Maria do Céu, fez notar que pavilhão gimnodesportivo está ainda por 
acabar e transmitiu o descontentamento dos professores pelo mau estado dos aces- 
sos. O presidente da Câmara de Ílhavo reconhece que «o único acesso possível para 
os autocarros é a EN 109, que “entope” na “Garganta do Amador”, provocando 
engarrafamentos de trânsito». Ainda a propósito dos acessos, o autarca adiantou 
que «vai ser aberta uma nova estrada paralela à EN 109 que se cruzará com a futura 
via de cintura e a Rua Gabriel Ançã vai ter continuidade até à nova escola, faltando 
resolver a situação de um terreno». O Ministério da Educação comparticipou com 
800 mil contos para a construção da escola, enquanto a Câmara gastou 200 mil 

    

  contos em terrenos, infrestruturas e acessos, já com ligaçao de gás natural. 
  

K “Câmara vai Novos armazéns gerais 
em localização privilegiada 
A Câmara Municipal 

de Ílhavo já entrou na 
fi dasnestcçne 

ra dO 
novos armazéns gerais, 
quis Ra 
de 300 mil contos. O 

De ea 
o 
véu sobre o novo local 
para à instalação daque- 
e cpa, alfa vez que 
vas Negociações com os 
proprietários dos terre- 

nos estão a entrar na fase 
Final» mas garante que 
«embora mantendo-se 
na mesma freguesia, os 
armazéns gerias passarão 
a ocupar uma zona cen- 
tral relativamente ao 
todo do concelho». 
Ribau Esteves está certo 

que, desta forma, 
«optimizamos a estrutu- 
ra € poupamos gastos em 
deslocações». Recorde-se, 
as actuais instalações vão 

ser demolidas para, no 
mesmo local, ser 
construído o novo mer- 
cado municipal. O pro- 
jecto do mercado, altera- 
do pelo actual executivo, 
prevê a construção duma 
estrutura polivalente pre- 
parada para servir de lo- 
cal de compra e venda, 
mas também para a rea- 
lização: doutras iniciati- 
vas, tais como exposições 
e concertos musicais. 

promover Arte Nova 
A autarquia ilhavense quer tirar par- 

tído do rico património histórico cultu- 

ral, em termos de Arre Nova, do conce- 
lho. O presidente da Câmara está cons- 
ciente das potencialidades da autarquia 
neste aspecto, e está a preparar um pa- 

cote cultural que, para além das praias e 
dos Museus, incluirá também os edifi- 

cios mais representativos da Arte Nova. 
Mas este será o culminar de um proces- 
so em curso. Antes de avançar para a 
preparação desta pacote cultural, «é ne- 
cessário fazer um levantamento dos imó- 
veis existentes, saber onde estão, e fazer 

parceria com os privados para a gestão 
dos edifícios». É também intenção da 
autarquia «comprar um desses imóveis e 
conferit-lhe uma vivência municipal». 
Este edifício, a adquirir pelo município, 
ficaria à guarda da autarquia, eventual- 
mente, em parceria com outra autarquia 
do concelho. Ribau Esteves entende que 
«não nos podemos limitar a exigir dos 
munícipes todo o trabalho da preserva- 
ção das casas, temos também de dar o 
exemplo». O presidente do executivo fa 
votos para que «as negociações em curso 
corram pelo melhor». 

  

Banda Amizade 164 anos a “dar música” 
A Banda Amizade vai 

assinalar a passagem do 
164º aniversário. As co- 
memorações vão decorrer 
no próximo fim de sema- 
na. Como vem sendo há- 

biro, o ponto alto do pro- 
grama comemorativo será 
o sarau musical no Teatro 
Aveirense. Um espectácu- 
lo a decorrer no próximo 
sábado, dia 21, a partir 

das 21:30 h e que conta- 
rá com as participações da 
Tuna Feminina da Uni- 
versidade de Aveiro, da 
Orquestra Ligeira “Ami- 
zade”, do Coral da Vera 

Cruz e da Banda Amiza- 
de. No domingo, dia 22, 
o programa começa pelas 
9 hcom o hastear da ban- 
deira e a homenagem 
póstuma ao executante e 

director Elmano Martins 
Pereira; para as 10 h está 
agendada a apresentação 
de cumprimentos na Cã- 
mara Municipal ao que se 
segue uma romagem de 
saudade aos cemitérios 

central e sul. A missa na 

igreja da Misericórdia, 
por alma dos maestros, 
executantes, sócios e di- 
rigentes falecidos, come- 
ça às 11:30 h. O progra- 
ma de domingo termina 
com um almoço de con- 
frarernização. -
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Fernão de Oliveira - duas mensagens 
Maria Cocilda Marado     

Autor do 
Grommatica da 
lingoagem portu- 
gueso, a primeiro 

que no nosso idi- 
oma se publicou 
(em 1536), Fer- 

não de Oliveira foi um cultor exímio: da 
lingua portuguesa do seu tempo. O res- 
ponsável pela sistematização e divulgação 
das primeiras regros do nossa língua. 

Aveiro, sua cidade natal, prestou-lhe 

homenagem. E para que os vindouros 

não esquecessem o seu nome, Fernão 

de Oliveira passou o sertopónimo de uma 
dus ruas da nossa cidade. Uma dualidade 
de funções: a nomeação do local e, ao 
mesmo tempo a lembrança da importân- 
cia do norma. 

Hoje, alguns dos azulejos do dita plo- 
ca foponímica já desapareceram. Toda- 

via, se, por um lado, as marcas do fem- 
po deixam à edilidade a obrigação da sua 
reconstituição urgente, por autro, O re- 

presentação do nome Fernão de Olivei- 
ro remete-nos para a questão dos usos e 
abusos do língua portuguesa. 

Na verdade, se, com ela, demos «o 

nosso mundo aos novos mundos», tam- 

bém com ela vamos mostrando as nos- 

sas fragilidades. De um Ministério tantas 

vezes ausente da realidade ensino-apren- 
dizagem. De uma instituição que, quo! 
contentor geral, alberga no seu seio os 
vocacionados para o ensino e, frequen- 
temente, também os «desalojados» e al- 
guns «mercenários». De certos professo- 

res que se esquecem de ser, em primeiro 
lugar, professores de Português. De tan- 
tos alunos que primom pelo uso e abuso 

da gíria e do calão e dão a primazia a 
uma língua que não é o sua. De tontos 
pais que, ora por ignorêncio, ora por de- 
sinteresse, não proporcionam aos filhos 

os meios necessários para o aprendiza- 
gem e para a dignificação do lingua ma- 
terna. De certos profissio-nois da comu- 
nicação social que, em vez de serem mo- 
delos de correcção linguística, ameaçam 
transformar a comunicação na maior Torre 

de Babel dos nossos dias. 
Se é verdade que são os falantes que 

fazem a língua, também é certo que os 
folantes (sobretudo alguns falantes: os da 
Escola e'os da Comunicação Social) de- 
Po E 7 

    

    

Restauro precisa-se... 

  

vem respeitar as regras da nossa língua 
que se encontram nas gramáticas. A de 
Fernão de Oliveira foi a pioneira. 

A gramática de Fernão de Oliveira 
  

Do alto do Carmo 
  

Vitor Segueira 

  

Acumulam-se, no nos- 
sa sociedade, os sintomas 
das debilidades da nossa 
classe política em geral. 

Não é minho intenção 
martirizar ninguém, muito 
menos quem me posso ler, 
ao debruçar-me sobre es- 
as questões. 

De resto, nós somos o 

que somos e temos o que 
temos e é com isso que 

temos de saber viver. 

Permito-me apenas sa- 

lientar que, face a estas cir- 
cunstâncias, vivemos nu- 
mo época em que quase 
tudo é relativo, e, por isso, 
quase fodas os opções têm 
o valor que têm. 

É, de resto, uma situa- 
ção que quase diria uni- 
versal, uma vez que não 
é fácil vislumbrar pessoas 
ou cousas com dimensão 
superior, ao nível do poli- 

fico. 
Vem isto a propósito de 

três questões, das quais 

Os gigantes 
com pés de barro 

me parece legíimo retirar 
estas ilações. 

Sem qualguer ordem 
de prioridade, passaria o 
referi-las. 

O referendo sobre a 
regionalização deu no 
Algarve e na região do 
Porto, os resultados que 
deu. 

Confesso que, influen- 
ciado pela dinâmica de al- 
guns dos chamados líde- 
res regionais dessas áreas, 
que por tudo e por nada 

aparecem a subscrever 
posições que apontem no 
sentido de criar algum es- 
pírito e alguma cultura re- 
gional, sempre pensei que 
os resultados nessas zo- 
nas fossem outros, espe- 
cialmente no Algarve. 

Estavam, de resto, tais 

pessoas, tão convencidos 
da sua razão, que ainda 

sem conhecerem os resul 
tados e crentes na vitória 
na “Região” do Algarve, 
avançaram com a propos- 
ta de criação de uma “re- 
gião piloto” na própria noi- 
te da votação, depois de 
anunciadas as primeiras 
projecções. 

Como se viu depois, o 
Algarve não quis ser região. 
e as pessoas, que durante 

tantos anos andaram a rei- 
vindicar essa causa, fica- 
ram de repente descalças, 
porque compreenderam 
que, no final, quando falo- 
vam na “Região” do 
Algarve, apenas se repre- 
senfavam a si próprias, ou 
pelo menos e de forma 
máis exacta, não represen- 
tavam a posição maiori- 
tória dos algarvios 

Outros exemplos de 
contornos semelhontes e 
recentes, podiam ser apre- 
sentados. 

A conclusão que tiro é 
que muitas vezes as lide- 
ranças são artificiais e des- 
ligadas das realidades e 
por isso fracos. 

A solução que propo- 
nho é, para uns menos 

mediatismo e para outros 
mais participação cívica 

Outro aspecto que que- 

ria salientor neste contex- 

fo, tem aver com algumas 
reacções, havidas no noi- 

te da votação. 
De forma inopinada e 

nalguns cosos, quase 
afrontosa, alguns lideres 
de opinião com responsa- 
bilidades o nível partidário, 
vieram manifestar expres- 
samente, posições discor- 
dantes em relação à es- 
tratégio oficial dos porti- 
dos. 

Recordo que, já no re- 

ferendo sobre o aborto, o 
grupo parlamentar do Par- 
tido Socialista, afrontou cla- 

ramente o seu líder. 
Pois bem. 

Aconteceu agora o 

mesmo do outro lado. 

Não penso que os par- 

tidos devam funcionar a 

Mas penso que; de for- 
ma insuspeita, há situações 
que devem ser evitados às 

lideranças porticlárias. 
E tombém penso, no 

fundo retomando conclu- 

são anterior, que as lide- 
ranças são genericomente 
fracos. 

Não sõo lideranças no- 
lurais que se imponham 
por si 

São as lideranças pos- 

síveis. 
Terceiro aspecto donde 

ressalto esta fragilidade, 
tem q ver com o rebaixa- 
mento do nível do debate 

político, de que é um bom 
exemplo o recente debate 
sobre o Orçamento. 

É dos livros que o de- 
bate do Plano e Orgamen- 
to é, ou deve ser, um pon- 
to alto do debate político. 

Aí se afirmam os lide- 

res e as estratégias que 
condicionam o futuro do 
país, quantas vezes de for- 
ma irreversível. 

Alguém deu por esse 
debate? 

Reduzido à mera dis- 
cussão sobre os impostos, 
o debate foi nulo e pobre, 

tudo vai bem e que alter- 
nativas não existem. 

É que o propósito cor- 
recto de evitar crises politi- 
cas, não pode, a meu ver, 
justificar menortrabalho de 
caso. 

O que se passou foi a 
menorização de um mo- 
mento importante do deba- 

te político e, por isso, mais 

uma vez a minha conclu- 
são sobre a fraqueza dos 
lideranças. 

Afirmo por isso que há 
um oboixamento geral do 
nível do debate polífico em 
Portugal, por falta de lide- 
renças naturais indiscutíveis 

e ricas de conteúdo ideo- 
lógico, e que esse aboixo- 

mento de nível se deve ao 

facto de se ter descentrodo 
o debate das ideias para o 
debote sobre as personal 
dades. 

Afinal, instalada como 
parece estar a crise das ide- 
ologias e até promovido 
por muitos a chomadao 

*desideologização” da 
vida política, só resta quo- 
se discutir pessoas. 

E, sem suporte ideoló- 
gico, aparecem os gigan- 

  

  

dos cidadãos. umo só vor. parecendo que, afinal, tes com pés de barro, 

José Américo, Carlos Freitas, Paulo Matos 
e Associados 
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João Pedro Dias Paulo Santos 
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Editorial 

Lar 
doce lar 

Lino Vinhal 

Director 

Santana Lopes disse há dias, no decorrer de um programo de 
Televisão: «quando for velhinho, espero que os meus filhos não 
me ponham num lar» 

Esta é, seguramente, uma das questões mais sensíveis da vida 
contemporânea. As famílias andam, ano após ono, numa luta inter- 
minável para conseguirem meios mínimos de subsistência condig- 
na que as faz relegar paro um lugar secundário torefas e deveres 
que lhe cabem em primeira linha. Obviamente que não trazemos o 
assunto o estas colunas para reprovar seja o que for ou quem for. 
Partimos sempre do princípio que cada família faz aos seus sempre: 
o melhor que pode. Mas nem por ser um assunto delicado o pode- 
mos escamotear toda a vida. 

Os leitores recordar-se-ão, por certo, de umas Reportagens 
publicadas neste Jornal nos seus primeiros números onde de for- 
ma indirecto se abordava esta questão dos lares especialmente des- 

tinados às pessoas de mais idade. Lares, alguns deles, verdadeira- 
mente modelares onde nada parece faltar. Só que, das pessoas 
ouvidas, muitos delas não escondiam o quanto preferiam passar 
os seus últimos anos no aconchego dos suas famílias. Mas com 
medo que o sociedade julgasse mal essas mesmas famílias, lá 
vinham elas, resignadas a um destino ingrato, arranjar mil e uma 
justificações: «ai, a minha filha é muito boazinha, coitadinha. Tra- 
balha muito e queria-me sempre ao pé dela. Mas não pode, coita- 
dinho, e eu tive de vir para aqui. Mas não me falta nada. Nadinha. 
Não, eu aqui estou muito bem». 

Vamos assentar ideias. Os lares, sejom eles quais forem, são 
sempre soluções de recurso, porventura inevitáveis nos tempos de 
hoje. Mas são sempre uma mé solução. H6 que o reconhecer e 
aceitar, por forma a não perdermos a esperança de um dia sermos 
copazes de encontrar uma solução melhor. E se os lares são uma 
mé solução, pior é não o reconhecer e criarmos a ideia de que 
essa é a solução preferida pelos nossos pais ou avós; criarmos a 
ideia de que se tiverem todas as comodidades têm tudo o que 
precisam; pior é não querermos ver e aceitar que nada substitui o 
color da nossa própria família, por muito bem que os outros nos 
tratem. 

Não se veja no que fica dito qualquer crítico aos lares e outras 
instituições que ao longa dos anos têm vindo a desempenhar uma 
função nobilíssima. Sobretudo a nível das Misericórdias, a elas se 
deve o aconchego social que o Estado deixa de prestar às pessoas 
quando elas se desvalorizam em termos de produtividade. Mas 
uma coisa é a valia do que se faz e o mérito de quem o executo; 

outra, bem diferente, é o conforto interior que ameniza os últimos 

anos de vida de cado um de nós e que só os nossos nos conse- 
guem dar, 

Também eu espero que, quando for velhinho, os meus filhos 
não me ponham num lar. 

O Beira Mar é o clube mais representativo de Aveiro. Que neste 
compeonato não está a ser feliz em termos de resultados. Não 
demora nada e vão começar a levantar-se as vozes da discórdia, 
da crítica fácil, do tradicional botar abaixo. 

Dados recentes apontam para noventa e tal por cento da popu- 
lação portuguesa que, mais directa ou indirectamente, se interessa 
pelo fenómeno social que é o futebol. Modalidade que faz mexer 
uma região, umo ferra, um país. E que fez mexer o mundo ainda há 

poucos meses por ocasião do campeonato mundial de França. São 

enormes os implicações de um clube forte no desenvolvimento de 
uma região. O Beira Mor é importante para Aveiro e pora todo o 
centro do país, como o são as demais equipas que militam no 
mesmo escalão. Mas não basta propalar essa importância. É preci- 

so estar com o clube. Apoiá-lo. Estimular os seus dirigentes. Incen- 
tivar a equipa. E mais agora, altura em que novos e recentes em- 
preendimentos trouxeram ou vão trazer nova fisionomio o Áveiro. 

As terras também se distinguem pelo sentimento de solidariedo- 

de que conseguem gerar entre os suas gentes. 

Politicamente 

  

incorrecto 

“Made in Indonésia” em 
país de telemóveis 

João Pedro Dias 

  

Temos para nós que somos 
um povo feliz. E certamente cons- 
tituímos um país com sorte 

Quem atentar no imprensa dos 
últimos dias não poderá deixar de 
nos dor razão. Senão, vejamos: 

Saddam Hussein? Um ban- 
dido! Mas é um problemo dos 
americanos. Augusto Pinochetê 
Gronde ditador! Mas é uma 
questão a resolver entre chilenos 
e espanhóis, com os ingleses a 
complicarem. Habibe? Coitado! 
Aprendiz de ditador; mas é um 
assunto dos indonésios: depois 
de Suharto, é mais do mesmo. 
leltsin2 Parece que está doente — 
e dai? Haverá gripe que uma boa 
«aspirina» não cure? Os. 50 anos 
do Principe Carlos? Uma autên- 
tico depravação; mais uma opor- 
tunidade para o mundo tomar 
conhecimento da degradação a 
que chegou a coroa britânica. As 
consequências do referendo? 
Ora, deixemos lá isso: (Gomes 
já anunciou que se vai embora 
antes do fim do mandato e 
Guterres já foi suficientemente 
crucificado, João Soares vai à 

Indonésia? Estão com sorte os 
lisboetas: livram-se por algum 
tempo do seu Presidente e pode 
ser que o mesmo aproveite o 
estágio pora aprender a resol- 
ver as questões do Casal Ven- 

toso & da internacionalização 

do comércio que por lá se de- 
senvolve. O próximo orçamen- 
to? Coisa pouca: apenas saber 

se as famílias pagam mais uns 
fostões de impostos e se o fa- 
zem com base na regra de cál- 

culo de 1998 ou na regra de 
1999. Hoverá AD? Que impor- 

to: é só saber se vamos esco- 
lher Guterres ou optar pela incri- 

vele impagável dupla Marcelo/ 
Portas para dirigir o país. Cai a 
bolsa? Tenhamos paciência: ex 
periência mostra que ludo o que 
cai volta a subir — é só dar tem- 
po ao tempo e saber esperar. O 

alargamento da União Europeia? 
Bom, sim, talvez — desde que não 
prejudique os fundos comunitá- 
rios para Portugal, claro. Em sin- 
fese — tudo questões menores, 
tudo questões laterais; nada de 
verdadeiramente importante ou 
essencial. 

O importante e essencial — 
para a nossa imprensa, claro — 
são outros assuntos. Esses sim, 
revelam na 

sua essência à 

de futebol jogou ou treinou com 
equipamentos fabricados na 
Indonésia. Isso sim — é uma ver- 

dadeira questão nacionall Con- 
ferências de imprensa em horári- 
os nobres, pronunciamentos do 

Primeiro Ministro sobre tão mog- 
na questão, declarações do Mi- 
nistro que tutela o desporto sobre 
esse autêntico escândalo nocio- 
nal, pedidos de demissão do Pre- 
sidente da FPF, abertura de 

telejomais, páginas e páginas de 
jomais, rios e rios de tinta, pro- 
gramas de televisão. O lema é 
importante e nocional — e tudo 

justifica. Quiçó, afinal, se os re- 
sultados desportivos da nosso 
selecção não terão estado a ser 

fruto dos equipomentos utilizados. 

Haverá, pois, que investigar e in- 

dogor: Pela minha parte, modes- 
tamente, quase me atrevo a su- 
gerir — por que não uma Comis- 
são de Inquérito na Assembleia 
da República? Ou expor o caso 
no Parlamento Europeu. Ou apro- 

veifara próximo 

«alguém ainda duvidará que so- ida do Ministro 
rizdosproble- mos um povo feliz? Despreocupado, dos Negócios 
mos que nos adormecido, embalado, distraído» 
preocupam: o 
Senhor Ministro dos Finanças, do 

alto da sua cátedra e em plena 

tribuna parlamentar, proclama urbi 
et orbi que somos o país do Eu- 

ropa em que a taxa de compro 

de telemóveis mais se desenvol. 
veu; o que é sinónimo de desen- 
volvimento — certamente susten- 

fado, pensará Sua Excelência — da 
própria economia nacional. E di- 
gom lá que não somos um povo 
feliz, com tanto telemóvel por 
habitante! Mas, sobretudo, impor- 
fante, verdadeiramente importan- 
e, é saber se a nossa selecção 

Estrangeiros à 
IU para de- 

nunciar internacionalmente o 
conluio contra Portugal — sim, 

porque isto só se compreende à 
luz da teoria da conspiração in- 
ternocional. É que estas é que são 

as verdadeiras notícias, Estes é 
que são os nossos verdadeiros 
problemas: made in Indonésia em 
país de telemóveis! 

Ealguém ainda duvidará que 
somos um povo feliz? Despreo- 
cupado, adormecido, embalado, 
distraído. 

Mas será que nem a Divina 

Providência nos quer valer? 
  

Consórcios concorrentes a auto-estradas 
da Costa de Prata já foram divulgados 

A lista dos consórcios que se 
apresentaram ao concurso inter- 
nacional para a concepção, cons- 
trução, conservação e exploração 
dos lanças de auto-estrada em 
regime de porragem sem cobran- 
sa no utilizador (SCUT) para a 
Costa de Prata foi conhecida na 
passada terça-feira. Este tipo de 
portagens caracterizam-se pelo 
facto de os pagamentos serem 
realizados pelo Estado, em fun- 
ção do número de veículos que 
circulam nas auto-estradas 
concessionadas, sendo a estrutu- 
ra das portagens feira através de 
um sistema de bandas. 

Aberta na sede da Junta Au- 
tónoma das Estradas (JAE), a lis- 
ta inclui seis consórcios, 
aglutinando empresas nacionais 
e estrangeiras, que se candida- 
tam a um projecto orçado entre 
45,2 e 78,1 milhões de contos, 
cuja data de entrada em explo- 
ração varia entre 01 de Novem- 
bro de 2002 e 01 de Janeiro de 
2004. 

O vencedor ficará com a 
ponsabilidade pela concepç 
construção, financiamento, con- 
servação e exploração dos 24 qui- 
lômetros que ligam Mira a Aveiro 
(1P5) - designados ICI -, dos 30 

    ge 

quilómetros que ligam Angeja 
(P5) a Maceda - também ICI - 
e dos cerca de seis quilómetros 
entre Gulpães (ICI) e o Nó do 
Hospital (IP1). 

Ouira das responsabilidades 
dos vencedores será a concepção, 

duplicação do número de vias, 
financiamento, conservação e ex- 
ploração em regime de SCUT do 
lanço de cerca de quarro quiló- 
merros entre Miramar e 
Madalena, bem como da conser- 
vação e exploração dos lanços 
Aveiro (barra)-Albergaria, Ma- 
ceda-Miramar e Madalena- 
Coimbrões. E 

   



Daniela Sousa Pinto 
Marta Duarte 

Quem gosta de aves 
teve oportunidade de ver 
muitas e variadas: umas 
mais estranhas, outras 
mais engraçadas; umas 
mais comuns, outras me- 

nos vulgares. Umas bas- 
tante coloridas, outras 
mais modestas. Mas to- 
das com um encanto es- 
pecial, pelo menos, - para 
quem dedica horas a tra- 
tar destas aves, muitas 
vezes caprichosas e exi- 
gentes em atenção. 

A Expo-Ave que era 
costume realizar-se em 
Aveiro, não obteve da Cã- 
mara Municipal a dispo- 
nibilidade necessária para 
que este evento ali se rea- 
lizasse, Segundo António 
Moreira, presidente do 
Clube Ornitófilo da Bei- 
ra Litoral, atínhamos que 
arranjar uma alternativa, 
porque a Câmara Muni- 
cipal de Aveiro não se 

    

Centrais 

Aves 

Expo-Ave 9 
em Águed 

Este ano, os amantes da passarada puderam ver, em Águeda, as suas espécies 
preferidas, durante a pretérita semana. A exposição que, durante alguns anos se 

realizou no Pavilhão das Feiras de Aveiro, transferiu-se de armas e bagagens para o 
Pavilhão da Associação Industrial de Águeda. Entre caturras, araras, canários de 

várias raças, periquitos, pardais de Java, faisões, pombos e muitos outros, os ornitófilos 

disponibilizou e havia 
compromissos assumi- 
dos, pelo que tínhamos 
que andar para a frente.» 
À realização da exposição 
em Águeda parece não ter 
trazido grandes alterações 
quanto ao número de vi- 
sitantes, até porque, este 
ano, «recebemos muitas 
escolas e contámos com 
uma excelente organiza- 
ção por parte da Câmara 
de una que cedeu au- 
tocarros, para que os mi- 

údos pudessem visitar a 
exposição; e fê-lo de uma 
forma muito organizada. 
Só temos a agradecer à 
Câmara Municipal de 
Águeda cujo empenho 
nesta exposição foi muito 
bom.» 

A exposição termi- 
nou no passado domin- 
go, e António Moreira 
afirmou ter tido um ba- 
lanço positivo, pois « sa- 
risfez totalmente os 
objectivo».S6 no último 
dia entre sócios do clube 

  

puderam ver e comprar aves, algumas delas premiadas. 

e crianças, a exposição foi 
visitada por cerca de 4 mil 
pessoas. 

No próximo ano, o 
clube Ornitófilo conta 
voltar a realizar a exposi- 
ção, mas, desta vez, com 
âmbito ibérico, no mes- 

mo pavilhão, porque o 
este espaço «oferece mui- 
to boas condições e o 
presidente da Câmara de 
Águeda mostrou interes- 
se em voltar a receber a 
exposição.» Águeda é 
uma cidade que reúne, 
na opinião de António 
Moreira «todas as condi- 

ções necessárias, quer em 
termos de espaço quer 
em instalações hotelei- 
ras. Por outro lado, o 
apoio da Câmara de 
Águeda tendo sido, este 
ano, realizado através do 

pagamento de 50% do 
aluguer do pavilhão, po- 
derá vir a ser muito mai- 

or no próximo ano.» 
Com despesas na or- 

dem dos 1300 contos, as 

receitas desta exposição 
provêm da venda das en- 
tradas, 200800 cada bi- 
lhete-as crianças e os só- 
cios não pagam -, da ins- 
crição de cada ave, 

(250$00), e dos 15% 
em cada venda efectua- 

da na feira. Feiras as con- 
tas, António Moreira, 

afirma. que, «parece-me 
que conseguimos cobrir 
os custos.» 

Enquanto não se réa- 
liza a próxima exposição 
que, como se disse, se 
pretende seja Ibérica, 
interessados podem visi- 
tar, de amanhã até do- 
mingo à 3º Exposi 
Aves Canoras e Orna- 
mentais na Lousã (Pavi- 

lhão dos Bombeiros Mu- 

nicipais). Também a Fi- 
gueira da Foz e, igualmen- 
te no próximo fim-de-se- 
mana, no Ginásio do 

Grupo de Instrução e 
Sport (GIS), realiza-se 
uma outra exposição de 
aves. 

  

      

A exposição teve em média 2.000 visitantes por dia. A maior afluência verificou-se durante o fim-de-semana. 
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Aveiro 

Câmara salva 
Moliceiros e salgado 

Paula Vent é e ' é dlutla eai, Souto dá assim os pri- será convocada uma de cloreto de sódio, mas ca de 10 salinas, É cvi- dam a purificar as águas 
meiros passos no sentido assembleia geral de é melhor para a alimen- dente «que nem todas da ria», diz manuel Re- 
da preservação destas marnotos e proprietários, tação, porque é mais rico pdem ser recuperadas — gala adiantando que «as 

A Câmara jáaprovou embarcações c na clabo- para definir os contornos em cloreto de potássio e — para sal,masédetodoo | restantes poderão ser 

  

a adjudicação da aquisi- ração e concretização do da futura associação. Já de magnésio, entre ou- interesse mantê-las, até adaptadas para aquacul- 
ção de três barcos — plano de salvaguarda do. no passado mês de Julho tros. porque são o nosso car- tura e para simples locais 
moliceiros. A autarquia - salgado aveirense. Os - dirigentes e técnicos da Manuel Regala, pre: tazturísticoc porqueaju- de passeio e lazer», 
vai comprar os barcos a aveirenses estão empe- — cooperativa de produto-  sidente da “Associação 
1.750 contos cada um, a - nhados em aproveitar a res de Guérande (Fran- — de Defesa da Ilha dos 
Manuel Felisberto Oli- experiência bem sucedi- ça) estiveram em Aveiro Puxadoiros”, defende 
veira Amador, António da dos franceses de  parafalardométodoque, — também a criação de vá- 

Silva Esteves Associação Guérande na salvação e naquela região de Fran- rias associações de pro- 
dos Amigos da Ria. Es- — recuperação do seusalga- ca levouireabilitação do prietários que, tal como 

tes são os primeirosde25 do. Os planos da Câma- negócio do sal. Uma ex- esta, lutem pela preser- 
moliceiros que a raincluemaindaa cla *”periência que granjcou — vação das respectivas 

autarquia pretende ad- boração de estudos eco- adeptos em Aveiro e que ilhas e que seriam o em- 
quirir e que, posterior nómico e de marketing pode muito bem ser a brião da futura coopera- 
mente, cederá a associa- coma finalidade de ana- solução para a salvação tiva, Em cada uma des- 
ções, escolas e clubes do lisar os custos de produ- | do salgado de Aveiro. tas ilhas espalhadas pela am 
concelho. O executivo ção e comercialização do Essa é a opinião de Ma-  riade Aveiro, existem cer- Novo fôlego para os barcos moliceiros 

  cumpre assim a intenção cal e definir as linhas es- nuel Regala, que defen- 
anunciada pelo presiden-  rratégias para a promo- de a recuperação das sa-   

  

     

       

       

      

te da Câmara no dia da ção do mesmo. linas, mas também a 
Ria de Aveiro na Expo/ «formação dos marno- 
98. Na altura o autarca Osmarnotos e tos», porque, hoje em 

dia cr sua intenção cer proprietóriosdo dia, «os mais novos ra VIATREZE 
lebrar protocolos com as salinas estão balham com o sal, mas SS ST DA 
associações e colectivida- mobilizados não conhecem a sua com- 

des que vão receber os posição química»; é ne- 
moliceiros, de forma a Pode estar para mui-  cessário que «percebam Acompanha o evolução 
garantir que estas parti- to breve a formação de os benefícios e as novas dos gostos e das tendên- 

cias na divulgação do cipem nas iniciativas de uma cooperativa de — utilidades do sal». Os ii esign divulgação e promoção marnotosde Aveiro. Uma marnotos mais experien- 
deste barco típico, tais técnica francesa, que es- tes encarregar-se-iam de 
como os concurso de teve recentemente em ensinar as velhas técnicas 
proas e as regatas; ser- Aveiro, volta no próximo do sal, e os especialistas a 
lhes-á também pedido mês para ultimar o pro- em química ensinariam a tás 
que mantenham as em- — jecto e assim dar conti- teoria, De resto, muita 
barcações em bom esta-  nuidade a uma antiga gente não saberá que o tendências... 
do e em exibição nos ca- pretensão dos marnotos sal de Aveiro apresenta 
nais da ria. Alberto aveirenses. Na altura, uma baixa percentagem 

design...       

VIATREZE” 
Ruo do Rato 13 rc. d. (frente unit sejais a 034 384931 fax 38493]   Manuel Regala confia nas entidades competentes para salvor o que resta das marinhas  
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Zé 

Dois ditadores 
em épocas distintas 

Zé Gamelas 

A História de Portugal sempre me 
fascinou! 

Na escola primária, quando o meu 
professor descrevia os efeitos dos nossos 
antepassados eu ficava a pensar como é 
que um povo tão pequeno como o nos- 
so, podia ser tão grande em heroicidade, 
valentia e conhecimentos! 

Quando a aula cra de História P4- 
tria, lá estava o Zé, quer chovesse quer 
fizesse sol. Nunca faltava! 

Naquele tempo era tudo bem mais 
dificil do que agora! Por vezes no inver- 
no, com frio de rachar, ia descalço, a cor- 

rer para aquecer as solas dos pés na cal- 
çada de terra barida. 

Hoje os meninos são tratados como 
bibeloss, indo a pé, mas bem calçados ou 
de carro com “guarda-costas”. 

O dinheiro não abundava contando- 
se as moedas por tostões ou até por vin- 
téns. Esta palavra vinténs lembra-me que, 
nesse tempo já remoto, as noivas quan- 
do iam casar, salvo raras excepções, le- 
vam três destas moedas e flor de laran- 
jeira para que toda a gente soubesse que 
não havia ali batota! 

Hoje, duma forma geral, também sal- 
YO raras excepções, as noivas levam “ex- 
periência” porque “e tudo o vento le- 
voul. 

São outros tempos, outras mentali- 
dades, mas já me perdi com a história 
dos três vinténs e perdi o fio à meada. 
Agarrando outra vez na ponta, eu quan- 
do era puto, pensava que os reis e todos 
Os que nos governavam eram pessoas 
irrepreensíveis, duma respeitabilidade a 
toda a prova. Mas agora, já bem 
entrosado na idade, constato que alguns 
daqueles que entravam nos meus sonhos 
como heróis eram simples seres adúlte- 
ros que não mereciam a minha idola- 
tria. 

Por vezes fico a pensar, largo tempo, 
e chego à conclusão que mesmo, assim, 
valeu a pena e que todos nós nos pode- 
mos orgulhar da nossa história. 

Marquês de Pombal 
oditadorda rotunda... 

Começo por Sebastião José de Car- 
valho e Melo: D) José reinou de 1750 a 
1777 tendo escolhido para Secretário dos 
Negócios Estrangeiros e da Guerra, Se- 
bastião José de Carvalho e Melo. Em 
1756, concedeu-lhe o título de conde 
de Oeiras e, mais tarde, Marquês de 

Pombal. As ideias políticas do Marquês 
de Pombal eram do absolurismo do sé- 
culo XVIII, começando por eliminar 
todas as instituições que limitavam o 
poder real, após o que se lançou no ca- 
minho das reformas económicas e cul- 
turais. 

Mas afinal quem era este Marquês 
de Pombal? Segundo um dos seus bió- 
grafos, seria um ex-diplomata da peque- 
na nobreza! Era uma personagem 
carismática cheia de contradições. 

Conheço os seus traços fisionómicos 
pela enorme figura esculpida na pedra 
do seu monumento, em Lisboa, com 
grande cabeleira ornada de caracóis e 
também, por alguns quadros a óleo. 
Quanto à sua acção quando tinha o “po- 
der na mão” contam-se história horri- 
veis de perseguições a todos quanto se 
lhes opunham, em especial aos jesuítas. 

Lembro-me, ainda hoje, de ver nas 
barracas dos “Robertos” na Feira de Mar- 
so, os jesuítas serem levados para o mar, 
em barcos, depois de levarem pancada- 
ria que nem num filme de Oeste ameri- 
cano. 

A rapaziada do meu tempo, delirava 
com estas “peças” representadas ao vivo 
em que o homem da moca era o nosso 

it 

E o que fez aos Távoras, ao duque de 
Aveiro ca tantos outros? Depois de “ar- 
mado” em ortopedista mandar partir os 
ossos dos braços e das pernas às suas víti- 
mas, à martelada, e depois mandou-os 
queimar, como se fossem frangos de chur- 
rasco, mas ainda vivos! 

Perto do Mosteiro dos Jerónimos há, 
ainda hoje, uma área de terreno com o 
nome de chão salgado onde está coloca- 
do um monumento, em com base 
e coluna, assinalando que ali, naquele lo- 
cal, estão enterrados alguns dos 
justiçados! Esse terreno não possuí qual- 
quer resquício de vegetação porque o 
Marquês, num “rasgo de grande 
criatividade”, mandou descarregar alguns 
barcos de sal sobre os corpos, au o que 
restava deles, para que não nascesse na- 
quela zona, nada, absolutamente zero, 
nem a ponta de um corno! 

Esta do sal não posso perdoar ao Mar- 
quês, então o sal, que tanto trabalho dá 
a fabricar, tem um destino rão macabro? 

Se todos os ditadorés, ainda no acti- 
vo, se lembrassem de uxilizar o sal desta 
maneira tão “requintada” as marinhas de 

sal em Aveiro estariam a trabalhar na má- 
xima força e-os marnotos teriam um or- 
denado superior, estou certo, ao Ronaldo 

  

€ outros que cu cá sei! 

Mas o Marquês também teve méri- 
to, lá isso teve. Após o terramoto de 
1755, que destruiu meia Lisboa e fez 
larga quantidade de vítimas, “arregaçou 
as mangas” e mandou edificar uma nova 
cidade sob a orientação do arquitecto 
Eugénio dos Santos e do Engenheiro 
Manuel da Maia que, ainda hoje, causa 
admiração pela extraordinária visão, de- 
lincando uma cidade para o futuro. 

Há, também, as reformas a que me- 
teu ombros, como a da Universidade e 

tantas outras que dignificam a sua ima- 
gem. Este Marquês. pelo que fez de bem 
e de mal, devia ter qualquer “passagem à 
massa”, como se diz em linguagem téc- 
nica e, a “passagem” era mais acentuada, 
entrava em curto-circuito com as 

consequentes crises de mau carácter que 
dá que pensar! 

Por outro lado, se estava com bom 

isolamento, tudo bem, e não fazia mal a 
ninguém e os carrasco da época ficavam 
no desemprego, sem dio a fizer qual 
quer reivindicação salarial. 

O caso da sentença aplicada aos 
Távoras e ao duque de aveiro, faz-me 
lembrar o nobel - Saramago a quem ouvi 
dizer, numa entrevista, que o homem é 
o único animal que tem prazer em tor- 
turar antes de matar. Os irracionais ma- 

tam para viver e só para isso, matam e 
pronto, acabou! 

Seria bom que as personalidades que 
são chamadas, por força do voto ou por 
sucessão fossem, antes de começarem a 
exercer “as funções que lhes sab confia- 
das” submetidas a um exame destinado 
a aquilitar a sia saúde mental! 

Actualmente os candidatos a obter a 
carã debonduças de veiculos amabásE 
têm que fazer um exame rigoroso, a fim 

de evitar choques frontais no IP5 ou nou- 
tra estrada da vida ou da morte. Ora, 
qualquer político que não tenha “os pa- 
rafusos bem apertados” pode fazer mais 
“estragos” ao longo da sua carteira do que 
os condutores dum qualquer carro ou 
mesmo de um camião TI) 

De qualquer modo o nosso márquês 
é, ainda hoje, um ditador virtual que 
obriga os condutores dos veículos mais 
diversos a contornarem a rorunda onde 
está “plantada” a sua estárua a perpetuar 
uma personagem que marcou sobrema- 
neira, uma época da nossa história. Aca- 
bou por ser julgado, sem conseguir es 

plicar como conseguiu a sua enorme for 
tuna, até porque nessa época não havia 
que eu saiba 0s tais inquéritos que pres- 
crevem após 10 anos na gaveta e o Mar- 
quês lá foi condenado e expulso, creio     

Local de enterro dos justiçados 
que, pará vinte léguas da corte. 

Se estou errado que me perdoem to- 
dos os seus admiradores e em especial 
um dos nossos maiores historiadores, 
Hermano Saraiva, por quem tenho amai- 
or admiração. 

(1) Primeiro de dois textos 
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Entrada norte do Rua da Corredoura 

Rua do Batalhão 
Caçadores 10 

Cidade 

  

    
Com a abertura do novo espaço comercial — “Fórum Aveiro” -, a Rua do Batalhão Caçadores LO passou à ser 

desvio obrigatório. Sendo um dos principais acessos ao centro da cidade, para quem vem de Ílhavo, S. Bernardo 

Marta Duarte 

O Infante D. Pedro, no início do sé- 
culo XV mandou cercar Aveiro de mura- 
lhas, imprimindo à então vila um novo 
carácter, ao provê-la de uma estrutura 
grandiosa e dignificante, que a demarca- 
va da restante região. Foram feitas oito 
portas de acesso ao centro urbano e uma 
delas, a do Sol, ficava no início da medieva 
Rua da Corredoura. Era esta a antiga de- 
signação toponímica da actual Rua do Ba- 
talhão Caçadores 10, por circundar a vila 
fora das muralhas. Estabelecia a rápida e 

recta ligação da zona baixa d vvila à gran- 
de linha de defesa. 

Na entrada sul da rua ficava o con- 
Vento dominicano, construído a partir de 
1423. Ao longo de vários anos, a igreja 
Pertencente a esse convento - Igreja de S. 
Domingos - teve diferentes designações, 
conforme o seu titular: Nossa Senhora do 
Pranto ou da Piedade e, mais tarde, Nos- 

* se Senhora da Misericórdia. Em 1835, 
devido à extinção das ordens religiosas e 

em honra de D. Maria II, a igreja foi trans- 
formada em paroquial, com o nome de 
Nossa Senhora da Glória - igreja matriz 
da freguesia com o mesmo nome. No 

ou Aradas, tornou-se uma autêntica rua citadina. 

Do lado direito do templo encontra- 
se, desde 25 de Maio de 1957, a Livraria 

Santa Joana, pertencente à Diocese de 
Aveiro. Tem uma grande variedade de li- 
vros - de carácter religioso, literário, ar- 
tístico, escolar - e de alfaias e artigos reli- 
giosos. No primeiro andar do edifício fica 
a sede do jornal “Correio do Vouga”, 

Entre a Sé e o cemitério existia um 
campo de furebol - o campo de S. Do- 
mingos - pertença do sr. Lé, onde os sol- 
dados de Infantaria faziam exercícios, Pos- 

teriormente, foi urbanizado. 
Em meados deste século, quem per- 

corresse a Rua do Batalhão Caçadores 10, 

em direcção à Praça de Humberto Del- 
gado, deparava com um cenário pouco 
animador. Era uma rua morta, sem mo- 
vimento € bastante escura! O cemitério, 
que é o primeiro, em Aveiro, resultante 
das leis de saúde e higiene públicas de 
Costa Cabral, tinha a entrada pela rua. 
Tudo lhe conferia, assim, um aspecto bas- 
tante soturno. 

Ao longo dos anos, o comércio que se. 
limitava à existência de três tabernas, foi 
crescendo com a abertura de algumas ofi- 
cinas e lojas. 

Na entrada norte da Rua do Batalhão 

Caçadores 10, próximo da “Ponte-Praça”, 

  Convento, em quar- 
te) funcionou o Regimento de Infantaria 
[nº 10. A acentuada ação que so- 
fieu, ao longo dos anos, foi agravada por 
vários incêndios, entre os quais o de 1843 
que atingiu grande parte do conjunto 
COnventual. Pouco mais restou que a igre- 
ja! Com um vasto e valioso espólio, o mais 
êntigo convento de Aveiro é, desde 1938, 
à famosa Sé Catedral.   

havia um casa de ferragens pertencente 
ao sr. Ricardo Mendes da Costa. 

Do lado direito ficam as casa 
mortuárias, que ocuparam as antigas ins- 
talações do hospital seiscentista da Mise- 
ricórdia de Aveiro. Um pouco mais aci- 
ma, do lado esquerdo, ficava a oficina de 
reparação de automóveis, do Sr. Manuel 
dos Santos Gamelas. 

A casa de ferragens e sanitários do sr 
Américo de Sousa Pinheiro, desalojado da 
antiga Rua dos Tavares, está na rua há cerca 
de 34 anos. 

Junto ao cemitério, desde há 33 anos 
o “Canteiro Florido” oferece uma diversi- 
dade colorida de plantas e flores. 

A realização de melhores acessos 
circundantes a esta zona tornou a rua mais 
agradável. Passou a haver paragem de au- 

Sabia que... 

Nos anos 70, foi proposto à Câmara 
Municipal de Aveiro a construção de um 
edifício de 32 andares (com restaurantes 
e muitas lojas), no parque do Côjo. Nes- 
sa altura, o presidente da Câmara em 
funções - “Artur Alves Moreira - man- 
dou fazer os acessos circundantes à zona. 
Já durante a vigência da Câmara eleita, 
no mandato de 1979/83, foi ali lançada, 
com pompa e circunstância a primeira 
pedra da torre. Mas o projecto nunca 
chegou a ser concretizado. Falta de capi- 
tal? Pressões exercidas por qualificados 
ayeirenses que eram contra a construção 
de uma “torre” no centro da cidade? Aler- 
ta constante dos defensores da preserva- 
ção das mutalhas e locais históricos da 
cidade? Talvez por tudo isto. 

   

  
tocarros e abriram novos e modernos es- 
tabelecimentos comerciais. A rua ficou 

mais modernizada, mais concorrida. 

Hoje... alguns problemas 

A Rua do Batalhão Caçadores 10 teve 
um crescente desenvolvimento, nos últi- 
mos anos. É uma das artérias de maior 
fluxo de circulação rodoviária, dentro da 
cidade, 

Durante os meses em que a rua esteve 
encerrada ao trânsito, pata as obras do 
“Forum Aveiro”, o comércio foi bastante 

prejudicado mas, de acordo com várias 
opiniões, valeu a pena! Comerciantes e 
moradores sentem, agora, os benefícios da 
abertura do novo espaço comercial. Trou- 
xe mais vida à rua! A entrada para o 
“Forum” e o “Pingo Doce”, existentes na 
Rua do Batalhão Caçadores 10, são gran- 
de foco de concentração de pessoas na 
zona. 

Alguns lamentam, no entanto, não 
poderem continuar a desfrutar da mara- 
vilhosa paisagem a que estavam habitua- 
dos: a Ria com as suas encantadoras gai- 
votas. Um cenário de sonho, sem dúvida! 

Os problemas unanimemente apon- 
tados são a ausência de passadeiras para 
peões e a deficiente iluminação da rua. 

Animem-se os transeuntes pois, este 
ano, vai haver iluminação de Nai 

    
ENTREGA 
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Artesãos 

Só Aveiro pode fazer 
ovos-moles 

-Campeão das províncias 
; Quinta-feira, 19 de Novembro de 1998 

Silvina, e esta herdou-a com muito gosto. No início foi dificil conciliar o ensino primário com a doçaria; mas Silvina orgulha-se de o 
jer conseguido e de ainda buje fizer as cbos-moles 

Irina Morais 

Silvina Raimundo, natural de Sever do 

Vouga, conhece a cidade de Aveiro há mais 
de 50 anos; o suficiente para se considerar 
mais de Aveiro do que da sua própria terra. 
Começou a fazer os ovos-moles pouco de- 

pois de casar. É professora de instrução pri- 
amária, mas hoje, reformada, dedica todo o 

seu tempo ao fabrico deste doce tradicional. 
A receita dos ovos-moles herdou-a da 

sua sogra que, durante toda a sua vida, fez 
disto a sua profissão. Forneceu ovos-moles. 
para a pastelaria da antiga Rua Costeira 
que depois cedeu o lugar a uma sapataria 
que ainda hoje lá existe. Quando a paste- 
laria fechou as portas, a sogra de Silvina 
Raimundo nunca mais teve ânimo para 
continuar a fabricar ovos-moles e passado 
pouco tempo, faleceu. Silvina Raimundo 
fez-lhe a promessa de continuar a fazer os 
ovos-moles. E cumpriu! 

«A princípio foi dificil conciliar a esco- 
ka com o fabrico dos ovos-moles e o meu 
marido não queria, porque via que eu não 
aguentava, mas eu tinha de tentar e con- 
segui, Ainda hoje temos a nossa casa aber- 

ta, cainda bem. Os nossos ovos-moles são, 

talvez, os mais antigos da cidade; já fabri- 
camos desde 1882». Hoje agradece à so- 

gra tudo o que sabe sobre este doce; «Ela 

ensinou-me tudo o que sei disto». 

«Estamos a atravessar uma crise» 

Silvina Raimundo queixa-se que, este 
verão, não vendeu tanto como é costume. 
Pensa que a Expo 98 tirou muitas pessoas 
de Aveiro e o próprio turista não apareceu 

nas, o que vem nos folhetos do turismo. 
Por isso, quem procura os ovos-moles de 
Silvina é quem conhece a casa ou porque 
alguém deu indicação. «Mas as pessoas gos- 
tam muito dos meus ovos-moles e eu sei 
que são muito bons. Há por aí muitos à 
venda que são uma miséria; de ovos-moles 
não têm nada». 

Silvina Raimundo está ligada aos ovos-moles desde que casou. À família do marido há muito tempo guarda a receita dos típicos 
avos-moles de Aveiro; já lá vai mais de um século. Uma tia do marido sempre fez ovos-moles e a receita passou para a sogra de 

ruição responsável pelo controlo de quali 
dade dos ovos-moles de Aveiro, até porque 

  

Uma canasta cheia de tradicionais ovos-moles 

como é habitual, Mas ela está esperançada, 
porque agora vem o Natal e a época é sem- 
pre muito boa para o comércio. A casa de 
Silvina Raimundo está muito escondida 
é, no verão, os visitantes procuram, ape- 

A crise que vive Silvina pode dever-se à 
má imagem e ao mau sabor que tem sido 
dado a conhever, a muita gente, por ovos- 
moles sem controlo de qualidade. Por isso, 

Silvina diz que «é urgente criar uma insti- 

eles não podem ser de mais lado nenhum. 
É inadmissível encontar ovos-moles que 
são feitos, por exemplo, em Lisboa. E 
muito menos no Brasil como aconteceu a 
um amigo meu que os encontrou à venda 
quando lá foi. A vendedora disse-lhe que 
tinha sido uma senhora de Montemor-o- 
Novo que lhe ensinara». 

«Fabrico apenas para a zona de 
veiro» 

«Tenho apenas cinco empregadas, 
quase todas com mais de 20 anos de casa. 
Fabrico ovos-moles apenas para a zona de 
Aveiro», Por vezes pessoas conhecidas, de 
outras partes do país, pedem-lhe para que 
arranje um fornecedor na sua zona, mas 

Silvina tem medo. Já teve um e só lhe deu 
problemas. «Gostava de poder agradar a 
essas pessoas, mas tenho medo de ter pro- 
blemas outra vez». 

Silvina guarda com ela o segredo de 
quase um século. Confessou que tudo o 
que faz é caseiro, obedecendo ao mais tra- 
dicional é genuíno fabrico; «Demora mais 
tempo, mas eu prefiro assim. Não há um 
corante nem um conservante em minha 
casa. Gosto do que é bom e é isso que dou 
aos meus clientes». 

  

O segredo 
O segredo, esse Silvina não o dá a nin- 

guém. Limita-se a dizer: «É preciso gostar 
de fazer ovos-moles, é preciso amor quan- 

do se faz isto e muita paciência. Felizmen- 
te ainda há pessoas que vão 
aprender esta linda arte de fazer ovos-mo- 
les. Se eles acabarem o que irá deliciar pe- 
quenos e grandes? Se ainda não provou, 
está na altura de o fazer. Ser aveirense e não 
conhecer o sabor dos emblemáticos ovos- 
moles... 

E o preço? É caro? «As pessoas dizem 
que são caros, mas isto dá muito traba- 

lho; eu só exijo aquilo que é justo, para 
além de que tenho despesas: tenho em- 
pregadas e uma casa aberta que exige tra- 
balho e dedicação». 

Ajudas: recebem E 

algumas? 

Silvina quase não 
falou de ajudas e tem 
estado um pouco afas- 
tada da Cooperativa 
de Artesãos da Região 
de Aveiro que defende 
e da qual faz parte. 
Quando a cooperativa “A Barrica” vaia qual- 
quer feira, fazem sempre muito gosto de 
levar os ovos-moles da D. Silvina. Vê a co- 
operativa como à única entidade capaz de 
defender os interesses dos artesãos de Aveiro; 
«Penso que a Câmara Municipal e a Rota 

da Luz se deviam interessar mais pelo ar- 

«É preciso gostar de fazer ovos-moles» 

  

tesanato. Isto vai morrer. É preciso incen- 
aa 
sentido. Mas às pessoas não têm tempo 
paraiso, porque a vida passa a correr Hoje 
vive-se a um ritmo muito acelerado, daí o 
desinteresse! por fita coisa que exige tanta 
paciência e dedicação». 

Um sonho 
Para já, Silvina não necessita de mais 

nada a não ser continuar a fabricar os 

ovos-moles, mas com muita qualida- 
de como sempre fez questão, «Não me 
interessa riqueza, apenas o prazer que 
isto me dá. Desejo sobretudo manter- 
me fiel à originalidade da receira dos 
ovos-moles; aquela que me foi ensina- 
da. Os ovos-males são de Aveiro e só 

de Aveiro, não são de mais lado ne- 
nhum». Silvina gostaria, ainda, de dar 
aulas, mas não é possível; confessa que: 
«Se eu hoje ensinasse, não ia aguentar. 
Os miúdos são muito mal educados». 

Hoje, Silvina, fiel àquilo que lhe foi 
ensinado, transmite com orgulho os | 
seus conhecimentos a quem quer 
aprender
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«Fui a p 

Sociedade 

Histórias 

rimeira 

de velhos 

empregada do 
turismo de Aveiro» 

Graciete Picado tem uma história algo peculiar. Feliz no casamento, vivia na ansiedade de ter um filho. 
Corajosa, determinada é de personalidade forte, foram estas caracterbsticas que muito a ajudaram à levantar-se das 
rasteiras da vida. Mas as coisas nem sempre foram fáceis. Felizmente encontrou apoio na mãe. Sobretudo quando... 

Irina Morais 

Graciete Picado nasceu em Aveiro a 10 

de Dezembro de 1917. Frequentou a es- 
cola até ao 5º ano e, durante esse tempo, 
gozou de isenção de propinas. O ensino 
era pago, mas os mais carenciados eram 
apoiados pelo Estado. Graciere Picado 
muito gostaria de ter continuado, mas a 
média não era suficiente para entrar na 
Universidade. Por isso, perdeu o direito à 

bolsa. Um dos sonhos de Graciete desva- 

neceu: ser professora de instrução primá- 
tia tornou-se um objectivo inalcansável. 

Obrigada a deixar de estudar: decidi ir 
trabalhar. Concorreu à Comissão Munici- 

pal de Turismo e foi aceite. «Fui a primeira 
funcionária do serviço de turismo de Aveiro. 
Trabalhava na Praça da República, no ac- 
tual edifício das Finanças». Graciere gos- 
tou muito do seu primeiro trabalho: «Gos- 
tei de aprender francês. Isso era exigido, 
porque, naquela altura, era a língua mais 
falada». Mais tarde concorreu à Câmara 
Municipal de Aveiro e conseguiu o lugar 
«Lá completei 42 anos de serviço». 

«Os serões eram passados a 
bordar» 

«Sempre vivi com a minha mãe e fo- 
mos muito felizes as duas». Habituada à 
cidade, aqui tinha, Graciere, as suas ami- 
gas. Trabalhava, passscava com as amigas e 
Com a mãe é Os serões eram aproveitados 
para bordar o enxoval. Recorda com mui- 
ta saudade esses tempos; tempos em que 
nenhuma mulher se atrevia a andar de cal- 
Gas. «Parecia mal, começavam logo a falar 

mal de nós. Naqueles tempos haviam 
muitos preconceitos, mas o que era bom 
era que todos se conheciam e se davam 
bem». 

Era costume, naqueles tempos, depois 
de jantar fmer-se o “picadeiro” pela avenida 
e Graciere ia com a mãe e com as amigas. 
Como não havia televisão, as pessoas iam 

até ao “picadeiro” e, depois, as raparigas 
solteiras jam para casa com as mães». 
Mais tarde o “Trianon” passou a ter te- 

levisão e todos se juntavam lá. «As mulhe- 
res não iam, porque parecia mal uma se- 

nhora ou uma menina ir a um café. Eram 
regras da sociedade, que, apesar de ultra- 
passadas, Graciere recorda com saudade, 
bem como os seus tempos de menina. 

  

«Casei e queríamos ter um filho» 

Graciete Picado casou e «fui feliz du- 
rante alguns anos». Queriam muito ter um 

, mas não conseguiram. Graciete sem- 
pre gostou muito de viajar. Um dia, foi a 
Espanha e, lá — Graciete não sabe explicar 
como — o marido terá tido um romance, 

, mas Graciere não sabia de 
nada. Mais tarde, vo meu marido soube 
que ela estava grávida e não hesitou em 
procurá-la. Fiquei muito magoada, mas 
hoje compreendo, Ele queria um filho é 
foi isso que o levou até ela». Gracicte Pica- 
do, por motivos de saúde, não podia ter 
filhos. «Não pude dar esse gosto ao meu 
marido e eu própria também não o tive. 
Custou-me muito». 

O marido não olhou para trás. Fez as 
malas e foi para Espanha. Manteve as rela- 
ções com a família, e por ela soube que ele 
tivera dois filhos. Fala do marido sem má- 
goa: «Ele ainda veio ver-me a Aveiro, ape- 

nas como amigo. Eu entendia que nada 
impedia que fôssemos amigos». Esta his- 
tória deu a volta à vida de Graciere; nunca 
mais pensou em casar. 

«Vivi apenas para a minha mãe» 

A partir de então dedicou-se inteira- 
mente à sua mãe. Não tinha irmãos, não 

tinha filhos; só tinha a mãe e a mãe só a 
tinha a ela. Aré à morte da mãe viveu só 

para esta. 
Quando o seu sogro morreu, como não 

estava ainda legalmente divorciada do ma- 
rido herdou a parte a que tinha direito. 
«Com o dinheiro construí uma casa nos 
arredores de Aveiro para onde fi viver com 
a minha mãe. Ela morreu e eu pensei que 
o mundo ja acabar. Fiquei definitivamente. 

sozinhas não tinha mais ninguém», Mas a 
vida contintou. À casa onde vivia passou a 
ser muito grande e Graciete, corajosa e de- 
terminada teve de tomar uma decisão um 

pouco díficil: «Decidi ir para o Lar O Lar 
era ainda em Esgueira e lá esteve até que foi 

  

Graciete Picado com a mãe 
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Graciete, enquanto jovem 

preciso mudar para a Moita». A princípio, 
Graciere Picado não gostou da ideia, por- 
que em Esgueira estava perto de Aveiro, o 
que lhe facilitava dar os seus passeios. 

Graciete é uma utente do Lar algo es- 
pecial. Conta 81 anos de idade, mas a sua 
aparência é enganadora. Dona de uma boa 
disposição é uma excelente conversadora e 
ajuda aqueles que mais precisam. “Trasmite 
uma tranquilidade e não recorda com 
mágoa aquilo que sofreu. Afinal, são as 
coisas da vida. É muito independente, e 
por isso, sai quando ques; dá os seus pas- 
seios e faz muitas viagens. «Se me quiser 
ausentar durante uns dias e ir passear, pos- 
so ir. Este verão fui à Expo 98. Já fui à 
Escócia, a Inglaterra, a Marrocos». 

Graciere Picado não é, hoje, uma pes- 
soa infeliz, Aceita os factos e não os recorda 
com mágoa. «São coisas da vida. A gente 
nunca sabe o que: nos pode acontecer». 
Sempre se defendeu sózinha e nunca teve 
“medo de encarar a vida de frente. Graciete 
é um exemplo de coragem e determina- 
ção. Lutou muito e hoje é uma mulher 
muito especial e traz consigo um sorriso 
encantador que esconde tudo o que lhe 
pode ter acontecido. 

  

Hoje, no Lar   
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Polémica 

“made in Indonésia” 
O presidente da Federação Portu 

guesa de Futebol, Gilberto Madail, foi 
acusado, no último programa de “Os 
Donos da Bola”, de ter permitido a uti- 
lização, por parte da Selecção Nacio- 
nal, de material desportivo da marca 

“Nike” com a eriqueta “made in 
Indonésia”, Uma polémica decorrente 
do facto dea Selecção estar solidária com 
o povo timorense. Gilberto Madail es- 

clareceu, em conferência de imprensa, 
que «a Selecção Nacional nunca jogou 

com equipamentos fa- 
bricados na Indonésia» 

e salientou que o corte 
das referidas eriqueras 
«foi da autoria da 
“Nike” e de uma fun- 
cionária da Federação 
Portuguesa de Futebol 
(EPE) que colaborou 
com o processo. À pró- 
pria empresa da 

Campeão das províncias 
Quinta-feira, 19 de Novembro de 1998 

Futebol no Mundo 

Brasil lidera 
Portugal desce um lugar 

A selecção portuguesa de furebol 
desceu na classificação mundial para o 
40º lugar, A formação orientada por 
Humberto Coelho foi ultrapassada 
pela sua congénere dos Camarões e 
continua a afastar-se, cada vez mais, 

da classificação alcançada no final de 
1997, quando ocupava o 30º lugar. 

Entre os cinco primeiros, tudo na 
mesma: o Brasil ocupa o primeiro pos- 
to, com 73.59 pontos, seguido da 
França, acrual campeá mundial, com 
68.98, c da Alemanha, uma das gran- 
des decepções do último Campeonato 

do Mundo, com 67,07. 

A selecção italiana, agora em oita- 
vo lugar, foi, no último mês a mais 
prejudicada do “Top 10”. Perdendo 
dois lugares para a República Checa e 
para a Jugoslávia, enquanto a Inglater- 
ra abandonou a classificação entre os 
10 primeiros, cedendo o lugar ao Mé- 
xico. 

Angola continua a “liderar” entre 
as selecções dos países africanos de ex- 
pressão oficial portuguesa, apesar de 
ter descido dois lugares na tabela, da 
48a para a 50% posição. 

  “Nike” confirmou ter 

entregue mercadoria 
“made in Indonésia” à 
FPF, lamentando-se 
pelo sucedidos. Entre- 
tanto, e no âmbito das 
eleições para a presi- 
dência da Federação, 
de realçar o apoio, já 
esperado, do Beira 
Mar à candidatura de 
Gilberto Madail. 

Uma década de surf 
em Aveiro 

A Associação de Surf de Aveiro vai comemorar, de 28 a 30 de Novembro, o seu 
décimo aniversário. No fim-de-semana terá lugar, na praia da Barra, em Ílhavo, a 
quinta e última etapa do Circuito Regional 1998, que definirá os campeões naci- 
onais nas categorias de surf (open e iniciados), bodyboard (open, iniciados e femi- 
ninos), Kneeboard e Pranchão (mais conhecido como Longboard). No dia 30   

António Sousa 

  

    
O Beira Mar desloca-se no próximo 

domingo à Madeira onde irá defrontar 
o Marítimo, em joga a contar para a 12º 
jornada do Campeonato Nacional de 
Futebol da 1º Divisão. O treinador dos 

aurinegros, António Sousa, considera que 
este «vai ser um jogo dificil», na medida 
em que o Marítimo irá tentar, a todo o 
custa, conseguir a vitória que lhe permi- 
ta sair da cauda da tabela e que, como 
tal, «poderá ser determinante em ter- 
mos futuros». 

  

Em relação ao Beira Mar, António 
Sousa diz que «a intenção é conquistar 
os três pontos, como aliás acontece em 

todos os jogos». Questionado sobre uma 
possível mudança de estratégia na equi- 
pa, derivada da ausência, por castigo, do 
central Lobão, o treinador não confir- 
ma, referindo que só após o final dos trei- 
nos desta semana vai decidir se terá de 
proceder a alguma alteração ou não. 

O lote de convocados para o jogo 
com o Marítimo não deverá sofrer gran- 

Beira Mar na Madeira com 
alterações ao plantel 

des alterações comparativamente às úl- 
timas jornadas, podendo, no entanto, 
registar-se a entrada de Miguel Ângelo, 
Jorge Silva e José Luís, para os lugar de 
Lobão, Caetano e Eusébio que se encon- 
tram castigados. Elísio, Palatsi, Jorge 
Neves, Gila, Cristiano, Simic, Fary, Fus- 
co, Fernando, Welder, Paulo Sérgio, 
Quintas e Jackson, deverão ser os res- 
tantes escolhidos por António Sousa para 
defrontar a equipa comandada por 
Inácio. 

  

Pavilhão do Galitos 

58 mil contos para 
arranjos envolventes 

A Câmara de Aveiro já aprovou a aber- 
tura do concurso para o projecto de ar- 

ranjos envolventes ao pavilhão do Galitos. 
Trata-se duma obra que envolve cerca de 
58 mil 200 contos e inclui o alargamen- 
to do parque de estacionamento, a exe- 
cução de percursos pedonais, ilumina- 
ção decorativa, arrelvamento da área e 
construção de um espelho de água. O 
plano de obras prevé ainda a construção 
de dois “courts” de ténis e de uma pare- 
de bate-bolas, com respectivas bancadas 
e vedação. À autarquia aprovou ainda o 

projecto de alargamento da rotunda da 
Avenida 5 de Outubro com a Avenida 
dos Congressos da Oposição Democrá- 
tica, Rua Engenheiro Oudinor e Rua 
Comandante Rocha e Cunha: Ficou tam- 
bém decidida a aquisição de diversos ter- 
renos: para a implantação da Associação 
Nacional de Jovens Empresários, para o 
eixo estruturante e parque de feiras; para 
a estação elevarória de Maraduços e ainda 
para um arruamento na zona industrial 
de Tabocira. Foi também aprovada a aqui- 
sição de terrenos na área do Tir Tif 
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“Velhas glórias” do Beira Mar 

Manuel Mateus 
“O Profissional” 

Manuel de Oliveira Marques Mateus nasceu em Aveiro. Tem 70 anos e começou por jogar no Futebol Clube de Aveiro, aos 18. Com 21 anos 
foi chamado à integrar a equipa principal aveirense. Acode sempre pelo Beira Mar e simpatiza com o Sporting. (Gosta de ir ver jogar a equipa 

aurinegra, de que é sócio, e sofre muito nos jogos. Esta é à história de um grande profissional, tanto que nunca teve nenbum castigo. É um 
homem muito feliz, que só lamenta ainda não ter tido nenhum neto que se dedicasse ao futebol. .. Eis à sua história. 

Daniela Sousa Pinto 

Desde sempre adorou o futebol, «ti- 
nha o vício da bola». O primeiro clube 
que defendeu foi o Futebol Clube de 
Aveiro(ECA) - uma equipa particular. 
Para integrar o plantel do Beira Mar era 
preciso ser muito bom jogador. «Na al- 
fura eram quarenta e tais jogadores... Ti- 
nhamos que trabalhar muito para che- 
gar a titular» Foi chamado três vezes ao 
Beira Mar, mas nunca chegou a jogar. 
Entretanto, o FCA acabou e houve al- 
guém que o levou definitivamente para 
o Beira Mar. «Comecei a treinar e fiz três 
jogos em reserva. Depois, subi à catego- 
ria de principal, onde fiquei até deixar o 
firebol em 1959, tinha 30 anos.» Dei- 

xou o futebol, «não porque ainda não 
estivesse em forma, mas porque exigiram 
ada classe. Eu não tinha a 44 classe! Mas 
continuei a treinar, porque eles precisa- 
vam de 22 jogadores para os treinos,» 

Manuel Mateus jogou durante 10 
anos, mas «não ganhei muito dinheiro. 
Ganhava 200 escudos pelos treinos e tí- 
nhamos os prémios de jogo; dava para 
as minhas despesas.» Mas os treinos eram 
duros. «Treinava às sere da manhã e to- 

imava banho em água fria! Depois, ia para 
o emprego, e no dia seguinte, era a mes- 
ma coisa.» Todo este sacrifício porque gos- 

tava muito de jogar Mas os sacrifícios 
não se ficavam por aqui, e, mesmo em 
termos de alimentação. .. «Todo o arlera 
tem que ter muito cuidado com o que 
come e com as horas a que se deita. Nes- 
te aspecto tive muita sorte, porque a mi- 
nha mulher tratou-me, sempre, muito 
bem.» 

Teri muitas e boas recordações do 
tempo de jogador, mas há um momen- 
to especial que lhe causa grande emo- 
ção: «Houve um jogo em Vila do Conde 

i para subir- 
o. Estivemos a pa- 

nhar por ttês bolas a zero, até que ficá- 
mos empatados. Faltava um minuto, um 
minuto e meio, para acabar e eu mar- 
quei o golo da vitória! Foi um momento 
muito bonito, Quando chegámos até 
tínhamos música à nossa espera. Andei 
às cavalitas de algumas das pessoas que 
nos esperaram. Ficou no meu coração e 
no coração de toda a gente.» 

Confessa que se entristece com o fac- 
to de os jogadores, hoje, ganharem tan- 
to dinheiro, principalmente quando tan- 
tos deles não merecem. «Ficam muito 

longe da categoria dos jogadores do meu 
tempo. Parece que eles não se esforçam o 
necessário ou então não há camarada- 

gem entre os colegas de equipa.» 
Jogou numa época em que havia mui- 

   

ta camaradagem, muita amizade e res- 
peito entre os jogadores. «Nós dávamos 
tudo por tudo. Éramos uma equipa e 
trabalhávamos em conjunto. Agora, pa- 
rece-me que os jogadores são muitos in- 
dividualistas: Querem fizer tudo sozi- 
nhos e, depois, não fazem nada... Per- 
dem muitos golos, assim.» O egoísmo 
não compensava e, par isso, dava mui- 
tos golos a marcar. «O que interessa é 
que à equipa ganhe». 

Do Beira Mar recebeu um emblema 
em prata, quando completou 25 anos de 
sócio e, ainda hoje, «sou muito acarinhado 
pelos outros sócios. Passam-me a vida a 
dizer: “agora é que ru devias estar a jogar!» 
Elogiado pelos que ainda se lembram do 
jogador, diz sentir-se muito feliz» 

Um homem que defendeu - e, muito 
bem, as cores do Beira Mar - lamenta que 

  

OJogador: 
Manuel Mateus 
Posição: Avançado, 

mas marcava 
o adversário muito bem 

Características: 

Muito resistente 
e bom marcador. 
Também dava 

muitos golos a marcar. 

  Manuel Mateus - em baixo, o segundo a contar do direita 

nenhum dos netos se tenha dedicado ao 
futebol. «Gostava de lhes poder ensinar 
umas coisitas e vê-los serem melhores do 
que eu.» Homem alegre, fica muito triste 
quando o Beira Mar perde em casa. Sim- 
patiza com o Sporting, mas «primeiro, o 
Beira Mat, porque precisa muito mais. 
Os mais pequenos têm que ser mais 
acarinhados.» 

O conselho que deixa aos mais novos 
é que façam da equipa de futebol uma 
família «Viver no campo e em casa é igual. 
É preciso muito respeito, muita amiza- 
de, muito companheirismo.» 
  

Ora, bolas! 

Manuel Mateus 
conta: 

  

«Antigamente, as nossas mulhe- 
tes jam ver os nossos jogos e podiam 
entrar à vontade.» 

«Não ganhávamos nada, mas 
esforçávamo-nos muito. Eu ia de bi- 
cideta às 7 horas da manhã para po- 
der treinar...» 

«Na início era conhecido por 
“Ninguém”. E uma vez apareceu num 
jornal: “Ninguém marcou três golos.”» 

«Nunca levei nenhum carrão ama- 

relo e nunca fui expulso.» 

«A nossa equipa cra muito unida. 
Brincávamos muito... Uma vez, fe- 
charam-me na mala do carro sem eu 
me aperceber de nada...» 

«Num jogo em Ovar quase me ar- 
rancaram o artelho! Mesmo assim, 
todo ligado, voltei ao jogo.» 

  

«O melhor jogador de todos os 
tempos foi o Eusébio. O Figo é, hoje 
em dia, o melhor jogador português.»      



A Auto Vístula é hoje uma referência 
no mercado automóvel aveirense e naci- 

onal, tendo ocupado, em 1997, um 
ptestigiante terceiro lugar no ranking 
nacional de concessionários. Este ano, 
«face à algumas reorganizações em Lis- 
boa, devemos estar nos cinco primeiros 
do país», , salientou o administrador, 
Vitor Ribeiro, «o que representa vender 
perto de 1200 carros por ano e facrurar 
em pós-venda cerca de 450 mil contos. 

O objectivo é que «as três marcas no 
prazo de três anos, vendam 1500 carros 
novos», o que se traduzirá na consolida- 
ção da «estratégia até agora 
implementada e definida de início». 
Vítor Ribeiro acredita que a Auro Vístula 
estará «dentro desse número» , o que sig- 
nifica «o acompanhar do número das 
quotas de mercado que as marcas têm a 
nível nacionab. 

No âmbito da estratégia de acção, 
«temos muito a crescer na questão do 
pós-venda», salienta o administrador. 
Trata-se de «um mercado em potencial» 
assente no facto de que, «hoje em dia, 
uma parte dessa potencial clientela se 
perde para as oficinas não oficiais. A nossa 
estratégia é tentar captar e fidelizar o 
máximo de clientes possíveis na área da 
assistência». 

No que concerne à expansão do con- 
cessionário dentro da sua área limite de 
intervenção a Auto Vístula tem, neste 
momento, em construção, as novas ins-| 
ralações para a Audi, na Zona Industrial 
de Taboeira, que deverão entrar em fun- 
cionamento a 1 de Março de 1999. Um 
investimento que Vítor Ribeiro consi- 

Auto Vístula 

Quatro anos de êxito 
A Auto Vístula está há quatro anos em Aveiro e é já um dos mais bem sucedidos concessionários à nível nacional, 

com um volume de negócios que ultrapassa os quatro milhões de contos. O terceiro lugar conquistado no ano 
transacto no ranking de vendas das marcas Volkswagen, Skoda e Audi, é o espelha perfeito da já consumada 

conquista do mercado aveirense. A marca que mais vende é a Volkswagen e o modelo, o Pólo (sambém da VW). 

dera ico e fund no sen- 
tido de «autonomizar a marca, permitir 
que tenha stand é oficinas independen- 
tes», dando, deste modo, «um grande 
passo na sua consolidação». Para além 
disso, «temos umas instações em Águeda 
com oficina». 

  

“Havia necessidade de um 
concessionário em Aveiro” 

O aparecimento da Auto Vísrula, em 
Aveiro, «surgiu da necessidade de repre- 
sentar as marcas no distrito de Aveiro, 
face ao encerramento das anteriores con- 
cessões que havia». Na altura tinha aca- 
bado a Edei (em Aveiro) e, posteriormen- 
te fechou a Ervi (Águeda). «O mercado 
estava aberro e havia necessidade de um 
concessionário em Aveiro. A partir daí, 
foi decidido fazer o investimento», refe- 
re Vitor Ribeiro. 

O percurso do concessionário foi 
«normal», As marcas são de «grande pres- 
tígio, já havia alguma experiência do 
passado e ti idado d pes 
soas que já estavam integradas nas mar- 
cas e conheciam a política e o produto», 
salienta o administrador. «Começámos 

  

«Temos muito a crescer na 
questão do pós-venda» 

Movimento DE Navios NO PORTO DE AVEIRO — SEMANA DE 9 A 15 DE Noventa 

   

a jalizar e, essencial a dar- 
mos assistência». A primeira fase do pro- 
jecto e a maior preocupação na altura, 
era ter oficinas para dar apoio aos carros 
já vendidos nos últimos anos e que, em 
muito pouco tempo, tinham ficado sem 
assistência oficial na zona», 

Skoda: Excelente relação preço/ 
qualidade 

A Skoda, marca checa gerida pela 
Volkswagen desde 1992, apresenta, nes- 
te momento, uma «excelente relação pre- 
colqualidade, mesmo das mais favoráveis 
do mercado», considera Vitor Ribeiro. 
O Oxtavia, lançado no mercado na ges- 
tão VW, «é cerca de mil contos mais 

bararo que o homólogo da Volkswagen. 
Para além disso, há a gama Felícia que 
vem da gestão anterior mas que já tem 
todas as actualizações de produto que a 
Volkswagen introduziu no grupo». 

O administrador da Auro Vístula 
justífica o aumento na venda de veículos 
Skoda, aludinde 

apresenta - utiliza os motores TDI do 
grupo Volkswagen (1900 cilindrada — 
90 e 110 cavalos) e à nova imagem da     
«as novas instolaçõesentrarão em fun- 
cionamento a 1 de Março de 1999» 

Campeão das províncias 
Quinta-feira,19 de Novembro de 1998 

Europa Ocidental que possui, fruto das 
alterações levadas a efeiro pela VW. 

O facto de a Volkswagen ser a marca 
imais vendida das trés que a Auto Vístula | 
comercializa, vem de alguma forma pro- 
var, de acordo com Vitor Ribeiro, que a 
ideia de que os modelos da VW são 
exageradamente caros é, actualmente, | 
uma falsa questão. «Aqui há uns anos, os! 
carros da Volkswagen eram bons mas ti-| 
nham duas características muito comen- 
tadas: tinham pouco equipamento ceram | 
sempre mais caros que os outros». Hoje 
em dia, acrescenta, « essa teoria está um 

pouco esbatida em termos dos preços da 
Volkswagen. Claro que a qualidade paga- 
se sempre mas o preço está muito mais 
competitivo. Como exemplos, o admi- 
nistrador da Auto Vistula refere o caso 
do Polo, «que talvez seja ligeiramente mais 
caro que o homólogo italiano da Fiat ou 
da Renaul»; o Passar, que tem, neste mo- 
mento, «a relação mais interessante pre- 
golqualidade do mercado»; e o Golf, cuja 
versão de entrada «foi lançada à 3.200 
contos, já equipada com ABS, direoção- | 
assistida e vidros elécticos, entre outros» 

O Lupo, lançado há cerca de 15 dias, | 
é já um sucesso. A Auto Vístula já ven 
deu cerca de 12 carros do que Vítor Ri 
beiro considera ser «a gama do futuro». | 
Um carro que já não é só um utilitário: | 
tem direcção-assistida, fecho centraliza- 
do, vidros eléctricos, airbag». Para além | 
disso é fácil de estacionar. | 

O Audi TT, lançado na semana pas- 
sada, «é um desportivo no verdadeir aces- 
so da palavra», necessariamente com um 
mercado limitado, até porque não é um 
carro familiar; dá para transportar duas 
pessoas. E custa 8000 contos», realça 
Vitor Ribeiro, que o considera mesmo 
um «desportivo clitista». Apesar de não 
ser um carro que vá «apanhar um leque 
muito grande de pessoas», à expectativa 
é que «até ao final deste ano, no país, vá 
vender, em princípio 200 carros». 
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TERMINAL DATAS MERCADORIAS AGÊNCIA EMPRESA 
Nanos OPERAÇÕES RARE E URADAE Ixrontação importação NAVEGAÇÃO ESTIVA 

PRASIDENT TNORTE O6/NOV 10/NOV ARGILA+CAULINO WILLIE PORTUGAL SOCARPOR VERKHOVINA TSUL O7/NOV PEIXE CONGELADO SEAPORT AVEIPORT WERDER BREMEN TINORTE O7/NOV 10/NOY MADEIRA SERRA. WILLIE PORTUGAL SOCARPOR THURSO TSUL O9/NOV 1I/NOV BACALHAU TRANSTRÁFICO LEXDOURO 
SPRINTER TINORTE O9/NOV  1I/NOY TRIGO 1GE SOCARPOR 

TNORTE O9/NOV og/NOv FERRO VOUGAMAR VOUGAMAR 
DANICA WHITE TNORTE 09/NOV  12/NOV ARROZ DA KNUDSEN AVEIPORT 
NERANO TNORTE TO/NOV 13/NOV VINHOS JANSON SOCA 
MARCEL TNORTE TO/NOV.  12/NOV TRIGO C/CENTEIO EUROLINE AVEIPORT 
SEABREE; TNORTE N/NOV 12/NOV FERRO EUROLINE AVEIPORT 
UNION TITAN TNORTE N/NOV  13/NOV AGLOM. E PASTA TRANA VOUGAMAR 
TANTO TSUL N/NOV 13/NOv BACALHAU TRANSTRÁFICO AVEIPORT 
MINA MARE TNORTE 1/NOV  13/NOV MILHO NEC. SOCARPOR 
TOLUENO T QUIMICO W/NOV 12/NOV SODA CÁUSTICA EUROLINE 
TARQUIN GROVE T QUIMICO 12/NOv  13/NOV CLORETO DE VINILO PINTO BASTO 
HEIDBERG TINORTE 12/NOV AGLOMERADO TRIGO EUROL/AVEIFOZ  SOCARM/SOCARP. 
BORA METE TINORTE 12/NOV 14/NOY AGL. MAD. GARRA. TRANA VOUGAMAR 
CONFIDENCE T NORTE 13/NOV  13/NOV FERRO VOUGAMAR VOUGAMAR 
KAPITAN GUSEV T NORTE 13/NOV TRIGO EUROLINE AVEIMAR 
GORGULHO T.sUL 1M/NOV  15/NOV CIMENTO NAUTIMAR 
AMSTELBORG T NORTE 15/NoV ALUMINIO VOUGAMAR VOUGAMAR  
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T1 Dpx 
AZURVA 
Usado, boa área, lareira, 

Por: 15.500 cts 

T2 
ESGUEIRA 
100 m2, suite, 3 roupei- 
ros, lareira, 2 varandas, 
arrumos, lugar garagem 
Refé 462/98/F 
Por: 18.200 cts 

T2 
AVEIRO 
Em construção, 109 mê, 
lareira, 2 roupeiros, 2 wcs, 
arrumos, lg. garagem 
Rel" 446/98/A 
Por: 20.000 cts 

T2 Dpx 
S.BERNARDO 
Roupeiros, 2 wes, 2 
varandas, lugar garagem 
Ref? 457/98/A 
Por: 18.000 cts 

  

GAF. DA 
85 ma, varanda, despen- 
sa, garagem. 
Ref D37/97/A 
Por; 12.500 cts 

T1 
VAGUEIRA 
Em construção, 96 m2, 
roupéiro, 2 varandas, des- 
pensa, lugar garagem 
Ref” 347/98/G 
Por: 13.500 cts 

T2 da 
iLHAvO 
Em construção, 100 m2, 
3 roupeiros, suite, lareira, 
despensa, garagem 
Ref* B9/98/G 
Por; 16.800 cts 

Tz 
iLHAvO 
130 me, lareira, 2 terta- 
ços, arrumos, garagem 
Ref” 159/98/A 
Por: 18.500 cts 

VAGUEIRA 

  

AVEIRO 
85 mz, 2 salas, despensa, 
marquise 
Ref! 671/98/A 
Por: 15.200 cts 

T2 
ESGUEIRA 
100 m2, suite, roupeiro, 2 
varandas, arrumos 
Ref! 363/98/A 
Por; 16.500 cts 

T3 Dpx 
S. BERNARDO 
Em construção, 3 roupei- 
ros, 3 varandas, garagem 
Ref" 379/98/A 

Por: 22.000 cts 

T3 
AVEIRO 
Boas áreas, 2 wes, 3 rou- 
peiros, garagem, excelente 
localização 
Refé 544/08/F 
Por: 24.750 cts 

VvAGos 
110 m2, lareira, roupeiros, 
varanda, despensa. 
Ref* 125/0811 
Por; 14.000 cts 

T2 
iLHAVO 
Boas áreas, lareira, 2 rou- 
peiros, despensa, garagem 
Ref” 250/9811 
Por; 16.500 cte 

T2 
GAF. DA NAZARÉ 

98 ma, lareira, 2 wes, 
despensa, 2 garagens 
Ref 203/98/1 
Por: 16.500 cts 

T3 É 
iLHAVO 

Renovado, 150 m2, 2wes, 
roupeiro, despensa, lavan- 
daria, arrumos 
Refº 339/98/F 
Por: 18,750 cts 

  

Au. 

  

  
  

ESGUEIRA 
HO ma, 2 wes, lavan- 
daria, arrumos, TV Csbo. 
Ref* S68/98/F. s 
Por: 15.000 cts 

T3 
AZURVA 
Bom estado, 120 m2, 2 
Wes, roupeiros, varandas, 
jardim, lugar garagem 
Refº G81/98/A 
Por: 14.000 cts 

MORADIA 
COSTA VALADO 
90 mê, 2 despensas, mar- 
quise, c/ terreno 
Relé 484/98/A 
Por; 13.000 cts 

MORADIA 
SANTA JOANA 
220 m2, 4 quartos, lareira, 
roupeiros, terraço, arru- 
mos, garagem dupla 
Refé 195/98/F 
Por: 35.000 cts. 

325 884/6 
T3 
fLHAVO 
140 m2, 2 frentes, 2 wos, 
z 

  

Por: 17.000 cts 

3 
SAF. DA NAZARÉ 
118 m2, lareira, 2 wes, va- 
randa, terraço, roupeiro, 
arrumos, lugar garagem 
Ref 227/981 
Por: 18.500 cts 

MORADIA 
COUTADA 
Em constrição, 298 m2, 4 

R 
“quartos, 4 roupeiros, 3 va- 
andas, garagem 

Ref 265/9811 
Por: 27.800 cts 

E CO É RLS 

    

  

[E 2 IME 

Ti 
GAF. DA NAZARÉ 
Lareira, roupeiro, varan- 
da, ia, garagem 
Retº S67/08/F 
Por: 12.000 cts 

T1 
BARRA 
61 m2, roupeiro, varanda, 
terraço, we completo 
Ref! 256/9811 
Por: 14.000 cts 

T2 
GAF. DA NAZARÉ 
Em construção, 90 me, 
roupeiros, garagem 
Refº 273986 
Por: 14.000 cts 

T2+1 Dpx 
GAF. NAZARÉ 
Novo, 2 wes, escritório, 
lareira, 3 roupeiros, 2 
varandas, garagem 

   
FORCA aa 

T1 
AVEIRO 
Bem localizado, 70 m2, 
despensa, roupeiro, aque- 

  

T2 
BARRA 
90 m2, roupeiro, terraço, 
we completo. 
Ref 360/08/G 
Por: 16.000 cts - 

T2 
GAF. DA NAZARÉ 
Em construção, 100 mê, 
despensa, terraço, rou- 
peiro, garagem c/ 15 mê 
Ref 203/98/G 
Por: 15.000 cts 

T3 Dpx 
GAF. DA NAZARÉ 
Em construção, boa 
área, suíte, 2 roupeiros, 
2 varandas, 
Ref” 356/98/G 

Por: 22.500 cts 

T3+1 
COSTA NOVA 
100'm2, 2 frentes, 2 wes, 
lavandaria 
Relé 795/98/AG 
Por: 14.000 cts 

  

AZURVA 
90 ma, lareira, 2 roupei- 
ros, 2 wes, despensa, lu- 

ta Tel: 390 280 

T3 
GAF. DA NAZARÉ 
Em construção, 122 ma, 2 
wes, lareira, roupeiro, va- 
randas, sótão, garagem 
Ref* 205/9811 
Por: 21.000 cts 

T3 
BARRA 
2 wes, roúpeiros, 2 varan- 

Por: 20.000 cts 

73 
GAF, DA NAZARÉ 
Em construção, 120 m2, 
suite, 2 rôupeiros, lareira, 
despensa, garagem 
Reté 280/9871 
Por: 19,000 cts 

MORADIA 
GAF. DA NAZARÉ 
487 m2, tipo T3+1, lareira, 

roupéiros, varandas, 2 
cozinhas, jardim. garagem 
Ref 533/98/F 
Por: 25.000 cts 

tónio José Cordeiro, nt 1 Tel: 377 45 
T2 T3 

FORCA 
130. ma, lareira, 2wcs, 3 rou- 

peitos, despensa, varandas, 
cimento central gar de garagem arrumos, garagem 
Ref? 542/98/A Rett aga/98!r Refl 204/08/A 
Por: 15.000 cts Por: 16.000 cts Por: 23.000 cts 

T2 T3+1 Dpx T3 
AVEIRO S.BERNARDO ESGUEIRA 
109 ma, 2 wes, lareira, 2 | Em construção, lareira, | Em construção, 2 wos, 3 
roupeiros, varanda roupeiros, 2 varandas, 2 | roupeiros, lareira, arrumos, 

Refê 255/08/F terraços, lugar garagem | lugar garagem 
Por: 20.000 cts Ref 4ea/s8/F Ref? 124/98/A 

Por: 26.500 cts Por: 20.000 ets 

T3 MORADIA 
A   

  

BARROCAS 
120 me, lareira, suite, 2 
roupeiros, varanda, des- 

  

EAR Te] 

Remodelado, 103 ma, 2 

wes, varanda, roupeiro, 
lareira, arrumos 
Roft S63/98/F 
Por: 13.500 cts 

T3 
FORCA 
132 ma, suite, lareira, va- 
randa, roupeiros, garagem 
Ref" 118/98/F 
Por: 26.000 cts     300 m2, área desc: 380 ma, 

4 quartos, lareira, roupeiros, 
varandas, garagem 
Refº S60/98/F 

Por: 30.000 cts 

MORADIA 
AVEIRO 
Antiga, 150 m2, 4 quartos, 
despensa 

Ref 276/98/F 
Por: 18.000 cts    
LER 
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Televisão 
nacional 
na net 

Internet 

MR. 

A televisão nacional é também... vir- 
tual. Na Internet; os “fanáticos” do pe- 
queno-cerã podem encontrar (quase) 
tudo o é necessário para estar a par das 
últimas novidades televisivas, bem 
como os destaques e programação ge- 
ral, 

A RTP, que facilmente se encontra 
em hrspi//wwnnp.pi/ fornece um con- 
junto de informações úteis, não só sobre 
os dois canais nacionais mas também 
sobre a RTP Madeira, Açores, Interna- 

  

Cinema 

Estúdio 2002 
(16.00h, 27.45h) 

“Romance perigoso” 

(de 20 a 26 de Novembro) 

    

Do mesmo realizador de “Sexo, Men- 
tiras e Vídeo” (Steven Soderberg), “Ro- 
mance Perigoso” é uma comédia de ac- 

cional e África. Para além de facultar a 
programação da semana em curso, pos- 
sibilita ainda a consulta dos programas 
da semana seguinte. 

A informação é veiculada de forma 
independente, dando acesso às diversas 
secções de cinema, às características das 
séries, aos programas desportivos e cam- 
peonatos em curso, entre muitos ou- 
tros. 

A TVI possui também um site na nes; 
simples, mas eficaz e, como “a verdade 
está aqui” (SÍMBOLO DOS X-FILES), 
os “X-Files” também lá estão... e em for- 
ça, disponíveis em berp:/Awwwtvi.prl, 

ção que conta com as prestações de 
George Clooney, Jeniffer Lopez e Ving 
Rhames. Conta-nos a história de uma 
atribulada fuga da prisão em que são 
protagonistas um ladrão de bancos 
(Clooney) e o seu companheiro 
(Rhames). Durance a fuga, raptam uma 
agente da polícia (Lopez). Como seria 
de esperar, cla apaixona-se pelo ladrão, o 
que lhe criará alguns problemas de cons- 
ciência e ética profissional. 

Estúdio Oita 
(14.30h, 16.30h, 18.30h, 

21.45h) 

“Formiga Z” 
(de 20 a 26 de Novembro) 

É num formigueiro onde o temível 
general Mandible impõe um ambiente 
de terro, que a formiga Z vai tentar con- 
quistar o amor da princesa Bala. Alcan- 
çados os desígnios do seu coração, ou- 

Home-pages da RTP e da TVI 

Através de diversos links, a Televisão In- 
dependente dá-nos a oportunidade de 
consultar o resumos dos episódios da sé- 
tie e de penetrar nos bastidores do mun- 
do do paranormal, tornando ainda pos- 
sível o acesso ao “X-Char” — um progra- 
ma de conversação especialmente dedi- 
cado a todos os “amantes” das histórias 
do além, A homie page da TVI leva-nos 
ainda a visitar o dinâmico “Directo 

XXI”, fornecendo ainda uma lista de 
contactos € o acesso à programação se- 
manal. 

A SIC é o único canal nacional de 
televisão que anda afastado do mundo 

tros valores se levantam para Z : salvar 6 
formigueiro do malvado Mandible. 
Nomes sonantes como Woody Allen, 
Sylvester Stallone, Sharon Stone e Gene 
Hackman dão voz às personagens. Eric 
Darnell e Tim Jonhston realizaram este 
filme, exemplo de toda a experiência dos 
dois realizadores nos campos do cinema 
de animação, efeitos especiais e direcção 
de arre. 

  

  

Exposições 
  

José Monteiro 
25 anos dedicados à arte 

A exposição retrospec- 
tiva dos 25 anos de arte de 
José Monteiro, patente ao 
público na Galeria Muni- 
cipal, vai poder ser visitada 
até ao próximo domingo 
(dia 22). 

«Há nas obras deste ar- 
tista qualquer coisa de 
imponderável que extrava- 
sa e nos deixa sustentar o 
augário das primícias que 
já sugeriam o seu talento 

para a coisa artística. A va- 
riedade dentro do todo si mesma», considera 
homogéneo torna-o um 
pesquisador, no campo ar- 
tístico, pouco, mesmo 
muito pouco vulgar. A sua 
harmonia tonal, a despei- 
to do caos ordenado, cria 
um mundo insólito, mas 
perfeiramente aceitável nos 
seus talentosos desvarios», 
salienta Vasco Branco. 

«A obra plástica de José 

Monteiro é conflitual em 

Gaspar Albino, «fruto da 
dialéctica pessoal e da 
dlialécrica que ele — o arris- 
ta — digere do mundo que 
o rodeia». «Se se adicionar 

no laboratório da combus- 
tão da vida, os ingredien- 
tes aromáticos e musicais 
dos bosques de Woodstock 
ou de Vilar de Mouros, os 

sabores de uma cerveja be- 

bida numa das esplanadas 
do Quartier Latin, bem 
junto de uma barricada de 
68, depois de uma leitura 
febril da “Sociedade do 
Espectáculo” e acompa- 
nharmos a década seguin- 
te espremendo os sobres- 
saltos político-sociais», re- 
fere Henrique Vaz Duarte, 
«forçosamente que o pro- 
duto acabado, nascido e 
criado nas vagas sociais de 
um período de “non-sense" 
institucionalizado, detém 

força interior suficiente 
para se libertar das rédeas 
de uma cidadania impos- 
ta, assumindo com clareza 
e esclarecimento um 
posicionamento diferente 
na vida que ele próprio aju- 
dou à construir. 

Campeão das TR 
Quinta-feira, 19 de Novembro de 1998 

virtual, ou melhor, que não tem uma pá- 
sinaobitiad 

Na Intisfet, podemos cicontrai eo 
formação sobre a Estação de Carnaxide 

porque alguém do Instituto Superior 
“Técnico, de Lisboa, se deu ao trabalho 

de divulgar o “canal de Pinto Balsemão”, 

esperando um feedback que, no entanto, 
ainda não chegou. Mesmo assim, há já 
um link para Página Oficial da SIC que 
ainda não nos leva à lado nenhum, Dis- 

ponível em hrrp://ciwi.rn).isc.url.pufsic! 
está a programação semanal da SIC, in- 
formações sobre a Endemol, à CNN ea 
meteorologia. 

Cineclube de Aveiro 
(21.30h) 

Obras de Edgar Pêra e 

Akademya Lusoh-Galaktika 

(dia 19 de Novembro) 

Termina hoje, dia 19, no Cineclube de 
Aveiro, um ciclo de curtas-metragens de 
Edgar Pêra e Akademya Lusoh- 
Galaktika. “A Cidade de Cassiano” (1991, 

26), “As Desventuras do Homem- 

Kâmara: Epyzódius 113 &115” (1998, 

2), “Zombierown: The Age of Pre-Will/ 
The Age of True Will/ The Age of 

Jealouzy” (1998, 26) e “Krashlanding 
in Lisboa 1998: Its about time” (1998, 

19º), são as sessões que encerram este ciclo 
exibido no Centro Cultural e de Con- 

gressos. O Cineclube de Aveiro pode ser 
encontrado na Internet, no endereço: 
heep:/www.terravista.pr/copacabana/ 
2800/EdgarPera.heml. 
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“Underground 
Era uma vez um país” 

Televisão 

(sexta, dia 20, às 22.50h) 

Emir Kusturica conquistou, com 
“Underground”, a sua segunda Palma 
de Ouro no Festival de Cannes, em Pa- 
tis. Trata-se de uma nova e fantástica 

Lazer 

visão da ex-Jugoslávia a partir de uma 
espécie de fábula quase anedótica so- 
bre um grupo de resistentes que se re- 
fugiam numa cave durante o 
bombardeamento de Belgrado pelos 
nazis, em 1941, onde começam a fa- 
bricar armas e permanecem durante 
cinquenta anos convencidos que a 
guerra terminou. Quando deixam a 

cave, a guerra'continua, embora agora 
seja a Guerra Civil da Bósnia que di- 
tou o fim da federação jugoslava. 

Kusturica assina uma obra cinema- 
tográfica de uma espantosa dimensão 
jubilatória, trágica, delirante e 
comovente, onde faz convergir toda a 
mestria inventiva, poesia, truculência, 
ironia e surrealismo do seu cinema. 

  

Bósnia 

Uma fabulosa reinvenção da metáfora 
da gruta adaptada à trágica realidade 
de um país dividido pelas guerras e 
subjugado por um regime totalitário 
entre elas. “Underground — Era uma 
vez um país” é um filme invulgar e fas- 
cinante, onde se reflecte de forma por- 
tentosa sobre a História e a condição 
humana. 

  

A Semana na Tv.   

FC Porto - Benfica 
(sábado, dia 21, 21.30h) 

Este fim- 
de-semana a 
RTP trans- 

mite um 

RR 
“escaldante”, 
de emoções 
fortes. Um 
derby norrel 
sul que pro- 
mete aquecer 
as frias noites 
de Novem- 
bro. O Fure- 
bol Clube do 
Porto recebe 
em casa 0 seu 
rival de sem- 
pre, o Ben- 
fica, que ocu- 
pa neste mo- 
mento O 

  

quarto lugar, a dois pontos dos “dra- 
gões”. Um jogo de “nervos” para ambas 
as equipas determinadas em conquis- 
tar 0 campeonato nacional: o EC Por- 

to na p ão do tão ambici 
“penta” e o Benfica à procura de um 
título que nos últimos quatro anos 
rumou às Antas. Fernando Santos e 
Graeme Souness num duelo de “gigan- 
tes” à procuras de melhores exibições 
e resultados convincentes. 

Es. 

  

“alto! Allo! 
(sábado, dia 21, 23.35h) 

Ao tentar escapar, Fairfax e Carstaira. 
são capturados pela resistência comu- 
nista que pensa que eles são alemães. 
À resistência gaulista vera em seu au- 
xílio mas não antes de eles terem quei- 
mado os seus uniformes receando ser 
acusados de espiões é, por isso, mor- 
tos. Eles regressam ao café de René 

com o quadro. Entretanto, o Coronel 
Von Sttrohm e o Capitão Geerin, cujos 
uniformes eles tinham usado, têm que 
se vestir como se fossem vendedores de 
alhos franceses, enquato explicam a 
- Flick o plano que têm em men- 

na resistência fran- 
cesa. 

  

“Wiriyamu” 

(quinta, dia 19, às 23.75h) 

A 16 de Dezembro de 1972, a For- 

ça Adrea Portuguesa bombardeou uma 
zona dos arredores de Tete, em 
Moçambique. Minutos depois, ho- 
mens da sexta companhia de coman- 
dos eram helitransportados para a área. 

A Pide pensava que a Frelimo ti- 
nha uma base na zona. Os Comandos 
não encontaram guerrilheiros. Mas a 
ordem era clara: “limpar” a área. Quan- 
do saíram, ao final do dia, a planície 
árida estava juncada de corpos. Mu- 
lheres, crianças, velhos: 300 a 400 
mortos, ninguém sabe ao certo, por- 
que ninguém se deu ao trabalho de 

contar. Na área de operação existi- 
am três aldeias. A maior chamava-se 
Wiriyamu e emprestou o seu nome 
aquela que é a página mais negra da 
Guerra Colonial portuguesa. 

Vinte e cinco anos depois, o ex- 
capitão Melo reconstrói a operação 
através de conversas com antigos ca- 
maradas de armas e com um grupo 
de sobreviventes do massacre, 

TVI 

“Feedback” 
(terça, dia 23, às 02.10h) 

  

Programa dedicado à música em 
geral, a espectáculos, entrevistas e 
lançamentos de novos valores. As re- 
portagens dos acontecimentos mais 
importantes e curiosos do meio da 
música. Só que agora FeedBack tem 
novo cenário e novo genérico, mas a 
qualidade de conteúdo continua, tal 
como Nelson Pereira já nos habi- 
tuou. “Feedback” é apresentado por 
Nelson Pereira. 

  

Farmácias de serviço. Telefones úteis 

  

Comboios 
  

De 19 a 25 de Novembro 

Pr. Joaquim Melo Freitas, 11 

Dia 20 

Farmácia Capão Filipe 
R. Gen. Costa Cascais, 21 - Esgueira 

Dia 21 
Farmácia Lemos 

R.S. Braz, 150 - Quinta do Gato 

Dia 22 

Farmácia Peixinho 
Estr. S. Bernardo, 399 - S. Bernardo 

Dia 23 

Farmácia Neto 
R. Passos Manuel, 4-A 

Dia 24 

Farmácia Moura 

R. Manuel Firmino, 36 

Dia 25 

Farmácia Central 
R. dos Mercadores, 26 

Hospital de Aveiro 378300 

Centro de Saúde 378650 

Posto Médico de Aveiro 27571 

Bombeiros Novos 22333 

Bombeiros Velhos 22122 

Câmara Municipal 24081 

Serviços Municipalizados 22631 
Serviço Nocturno 
(água e saneamento) 22631 
Serviço Municipal de 
Protecção Civil 24134 
GNR 22555 

PSP 22022 
Brigada de Trânsito 23429 

Polícia Judiciária 20830 
Estação da CP 24485 
Centro de Atendimento 
a Toxicodependentes 3434960 
Região de Turismo 
Rota da Luz 23080 

SOS — Número Nacional 

(chamado gratuita) nz 

Porto/Aveiro/Lisboa 

Alfa: 

14h10/14h54/17h30 

17h10/17h54/20h30 

19h10/19h54/22/30 

Intercidades 

6h05/6h50/9h30 

9h05/9h53/12h30 

11h05/11h50/14h30 

20h05/20h53/23h30 

Lisboa/Aveiro/Porto 

Alfa; 
14h00/16h36/17h20 

17h00/19h36/20h20 

19h00/21h36/22h20 

Intercidades: 
8h00/10h37/11h25(Braga) 

11h00/13h37/14h25 

18h00/20h37/21h25(Braga) 

20h00/22h37/23h25     
  

    

  

CANAL MAIS - Televisão de Valor Acrescentado, 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, Ed. Delta, nº 18-2ºD — 

Tel, 034 28398 - Fax. 034 27406 

tda. 
3800 AVEIRO  
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O Projecto Especial de 
Urbanismo. Comercial 

(PROCOM) da cidade de 
Ovas, apresentado publi- 
camente na passada terça- 
feira, representa um inves- 
timento global de um 
milhão e cem mil contos 
na revitalização do comér- 
cio vareiro, estando desti- 

nado aos comerciantes 
pouco mais de seiscentos 
mil contos. 

O programa tem por 
objectivo a criação de es- 
paços ao ar livre equivalen- 
tes aos centros comerciais 
em termos de arracção do 
consumidor e incide espe- 
cialmente na recuperação 
de estabelecimentos que se 
encontram desadequados 
face às exigências dos con- 
sumidores actuais. Para tal, 
será realizado um investin- 
do na informatização dos 
mesmos, na melhoria da 
sua actividade e fanciona- 
lidade, harmonização de 
toldos, reclamos e 
esplanadas, Neste âmbito, 
serão igualmente cfectua- 
das intervenções de âmbi- 
to público, como a 
melhoria de passeios, ins- 
talação sinaléctica e mobi- 
líário urbano. 

O PROCOM será apli- 
cado à área central da ci- 

dade de Ovar que coinci- 
de, em parte, com a zona 
histórica da cidade e zona 
de maior movimento co- 

mercial, abrangendo as 
ruas Alexandre Herculano, 
Aquilino Ribeito, Cândi- 
do dos Reis, Manuel 

Arala, Elias Garcia, Ferreira 

de Castro, Gomes de 

Freire, João Frederico, Jú- 
lio Dinis, Mártires da Re- 
pública, Nogueira de 
Almeida, Antero de 
Quental, Luís de Camões, 
Largo Família Soares Pin- 

to, largo dos Bombeiros 
Voluntários de Ovar, Lar- 
go Mouzinho de 
Albuquerque e Praça da 
República. 

Candidaturase 
financiamento 

O PROCOM tem 

uma componente de inves- 
timento público e outra de 
investimento privado. Re- 
lativamente a este último, 

os apoios a conceder diri- 
gem-se aos projectos de 
investimento promovidos 
por empresas legalmente 
constituídas, em estabele- 
cimentos localizados nas 
áreas de intervenção. Co- 
mércio, restaurantes, esta- 

belecimentos de bebidas, 
lavagem e limpeza a seco 
de têxteis e peles, salões de 
cabeleireiros e instituros de 

beleza, e manutenção e re- 
paração de veículos auto- 
móveis e motociclos, são 

algumas das actividades 
elegíveis no âmbito do Pro- 
jecto de Urbanismo Co- 
mercial. 

Os investimentos à re- 
alizar pelos comerciantes 
deverão incidir na introdu- 
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Um milhão de contos para 

revitalizar comércio de Ovar 
A área central de Ovar, que coincide com parte com a zona histórica da cidade, vai ser alvo de 
uma recuperação comercial no âmbito do PROCOM. Um investimento que ultrapassa o milhão 

de contos e que tem como objectivo revitalizar o comércio vareiro, tornando mais atractivo e 
adequado às novas exigências dos consumidores. 

ção de novas formas de ven- 
da/franchising, recursos a 

meios informáticos, 

redimensionamento do 

interior dos estabelecimen- 
tos, decoração de montras 
de forma apelativa c reali- 
zação de obras na fachada 
dos estabelecimentos, en- 

tre outros, 
A distribuição do fi- 

nanciamento aos candida- 

tos elegidos pelo 
PROCOM, varia confor- 

me o projecto seja consi- 
derado “Forte” ou “Mé- 

dio”; dentro destes dois 

parâmetros há ainda uma 
diferenciação no apoio atri- 
buído conforme haja ou 
não, recurso a financia- 
mento bancário 

  

Planta da cidade de Ovar, com indicação das áreas de intervenção.   

Ciência e Tecnologia: Universidade de Aveiro dá parecer ao Governo 
A Universidade de 

Aveiro (UA) decidiu criar 
uma comissão para clabo- 
  rar o parecer 

sobre a proposta governa- 
mental de política para a 
Ciência e Tecnologia. A cri- 
ação da comissão, a cargo 
do Instituto de Investiga- 
ção da UA, foi decidida 
numa reunião durante a 
qual foi debatido o docu- 
mento sobre “Política Ci- 
entífica é Tecnológica”, en- 
viado pelo Ministério da 
Ciência e da Tecnologia. 

Criado em 1994, o Insti- consulta feita à Universida- 

tuto de Investigação Cien- de visa determinar as ne- 
tífica tem a finalidade de cessidades e oportunidades 
dinamizar a investigação na do desenvolvi cien- 
UA, garantir as ligações 
entre as unidades de inves- 
tigação e assegurar a avali- 
ação da sua produtividade 
científica. Integra 17 uni- 
dades de investigação e a 

sua direcção está a cargo do 
vice-reitor responsável pela 
investigação, Carlos Borre- 
go, do secretário executivo, 
João Rocha, e do secretá- 
rio adjunto, Edgar Silva. À 

tífico e tecnológico portu- 
guês ca comissão terá a seu 
cargo a resposta institucio- 
nal sobre o que deve ser a 
política de Ciência e 
Tecnologia entre os anos 
2000 e 2006. Em parale- 
lo, cada investigador pode 
ainda apresentar as suas 
opiniões sobre a maréria, de 
acordo com os pedidos de 
parecer requeridos pelo 

Ministério. Na reunião es- 
teve presente, a pedido do 
Instituto de Investigação, a 
presidente do Observatório 
paraa Ciência e Tecnologia, 
Maria de Lurdes Rodrigues. 
Os bloqueios à investiga- 
ção, as necessidades especi- 
ficas de cada área de inves- 
tigação e as oportunidades 
de desenvolvimento são al- 
guns dos aspectos sobre os 
quais o Ministério da Ci- 
ência e da Tecnologia pre- 
tende saber a opinião dos 
investigadores. 

  

Homens & Bichos 

Cuidado com 

o dono do cão! 
Costa Carvalho 

Falemos de Alexandre Herculano. A propósito de quê? 
De nada! Porque, convenhamos, seria perder tempo e feitio 
escrever por exemplo, sobre aquilo a que o historiador cha- 
mava «declinação moral do país». É que, bem o sabemos, 
pelo menos esse abaixamento não existe nem na política 
nem nos políticos da nossa bem-aventurado geração. E ain- 
da bem, para prestígio e ventura dos instituições, para hon- 

ra e fama dos barões assinalados que fazem questão de 
nos levar à glória. A solenidade e o patriotismo postos na 

paráfrase justificariam, plenamente, aqui-e agora, os acor- 
des do Hino Nacional. Poupemos, no entanto, os pulmões 
e outros vísceras, aplicando-os, potentes e sonorosos, em 

excelsos e autênticos fastos da história pátria! Assim o con- 
sinta a UEFA, marcando, para Portugal, a realização do «Eu- 

ropeu - 2004» de futebol. 
Entretanto, divaguemos; bolelemos, Era Alexandre Her- 

culano um infeliz, por ser pessoa de grande austeridade, do 
que lhe provinha uma não menor irritabilidade, «filha do 
descontentamento em que vivia com muitos contemporá- 
neos; às vezes, alé os que mais estimava o afligiam, não 
por maus mas por levianos», como diz Francisco Gomes 
de Amorim, num manuscrito autógrafo inédito. Herculano 
era amigo dos homens que trabalhavam e gostava, sobre- 

tudo, da mocidade. 

Conta Gomes de Amorim que, nos célebres jantares da 
Ajuda, aos sábados, havic sempre mais jovens do que ve- 
lhos. Alguns daqueles, no entanto, obusovam da confiança 
e bondade de Alexandre Herculano, tomando «na sua pre- 

sença atitudes poucos sérias e liberdades que exigiam se- 
veros correctivos; embebedavom-se; e até houve quem o 
roubassel» Um dos que pornorma se emborrachavam, apa- 
nhando Herculano uma vez a dormir, quis empilharlhe no 
cabeça um urinol. Quando o historiador teve, mais tarde, 
conhecimento da tentativa, reagiu iradamente: 

« - Desgraçado dele, se o tivesse feito! Iria embebedar- 
se no outro mundo, porque eu davo-lhe um tirob 

Coisas de homens ou de bichos? Fosse como fosse, o 

certo é que a cena foi a gota de água que fez transbordar os 

copos de vinho. E logo acabaram as jontoradas dos sába- 
dos, onde, pelos vistos, o alimento do espírito servido não 
pedia meças, em qualidade, quantidade e arranjo, às bem 
formidas e bacteriologicamente puras protalhadas oratárias 
do sacrossanto canal 44 da TV Cabo. 

Até Comilo Castelo Branco contribuiu para o avolumar 

de decepções que acabaram por levar Alexandre Hercula- 
no, irtilado com o mundo, o retirar-se pora Vale de Lobos. 
Foi o caso de Camilo ter ido a Lisbea, em 1858, levando 

consigo um enorme cão de gado que Herculano cobiçou. 
Camilo fez a viagem de regresso ao Porto e, ali, Augusto 

Soromenho (criatura de Herculane, que também acabou 
por trair) sugeriu a Camilo que oferecesse o cão qo histari- 
ador, o qual, estavo certo, muito apreciaria a franqueza. 

Camilo mandou o cão e Herculano, em recompenso, pro- 
pôs o autor de A Queda dum Anjo na Academia Real das 
Ciências, paro sócio correspondente. Depois do aprova- 
são, o novo académico espreitou quando Herculano saía 
de cosa, foi lá, pediu o cão emprestado à criado, dizendo 
que voltava logo, porque levava o cão apenas para matar 
saudades. E fugiu com ele para o Porto! 

Francisco Gomes de Amorim comenta: «Camilo tinha 

razão de não querer separar-se de quem lhe abrira as 

portas do templo da ciência. Herculano, agora, prega 

contra Camilo e mando proclamá-lo um grande patifel» 
Essa coisa do cave canem romano sempre foi - e con- 

tinuo a ser- de uma grande injustiça para os caninos. Hercu- 

lano lá sabia por que queria tanto cos bichos. Punhamos, 
pois, o nome às vacas: cuidado, o que se diz muito cuida- 
do, com o dono do cão! Ele é cada ferradela! 
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